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Inform am  do Carásiaho, que

A terra ondo nasci ò «cm!í\ co' 
horta d í  fiorca, i  nm rosciral u 
ílo iir ftw  plena czubcmncia.’
I A  quando 0 invenio Vom, ou 
Arvoredo» éc vcfítoir ds verdura utn 80ldndo do dostacanionto 
e cobram-ao do flores, o  rioriil p rovisório , na rua do Coramer 
nho— companheira lutU do uriniia oto, depoie do d íaan n ar ura 
înfanoin, risouho tf gfcl'.iofêiro guarda d «8  linhas do toiezra 
no rtinnnnmy' pcfcnr.o do au-w contra o!o dea^-Mliou doÍ3 
«ípiiis cristalinas» ettfôa nro entr tiros, quo errara n o  a lvo 
lloo dolent j  à aprasivcl r.oiare Ouvindo 03 ostin io idos, O OO 
»n om flor. E  como é  boll» ro rouel eU re vo lü îiauario .l/sna 
óonhir mi d’aqucllo* to'njKw ! íía rreto  saiu .io botai ondtî 

Por alli, naqacllo aboojocKÎ? eafoya o fo i ao lona!, csp.hu 
p«dn ;0 do terra, to lo ccberto do r'ando, com  vialeixotd o in íer 
verdura, debaixo «ío am c^» to or, que o  alvejou por tres ve 
«üo- asul. que «u ing.íuuuo o f*li/, povden io BE balas. O ga 
mi gárrtftice bVejWra <>o minta nor'al sanou entftcdo revolver, 
meninice, costuonv» era mnlin de e desfechando um^íáro sobro 
bonança o nolfeti luarentas,- o agressor, quo, ntiugido n y  oo 
bricar horas o‘ dlus aquecido d» façlfrj, tover raorto iincuiutu. 
mando nlhtio aos omfatca d.» Méaa B arfe to  ío i  proso paio

n ir C ruz. Francisco Abreu, 
Kaobar Carvalho e Tupinarabà 
dos'Reis. liscaes.

Viva a paadega!

Politica
S. Lui* 20
O roíiltaJo da* eleiçdei até tíiiÍ2*u 

ú uoite conhecido, de quarenta c >t n 
muuicipiog, dà :ono  o nnior <r-->t 11» -j 
dr. M ircdílao NI »oti id> e dcp>i* o 
conte. M *g«1hlic8 de Almeida.

i n f o r m a ç õ e s  

C I  o m  m e r c i  a  e s

S. Luiz 20
O atsadSo aqui, /SOO, sem negóc

dolsgado O CrOatO era ineomu Tete*ram:Ba* ,i*nra chC(?»d> pclA
mr.’uKiliriurin n 'inn lu l<v-. « o U  -  dl* 3’,e °  caiBblO eitàComo mo" Orftm cUitOS oh dÍH  UíCaDilidade. <Ÿ popnlaçfto es M g  D̂ 32eom pASJrs»,°6.CÍ r p » r e á ^  

laquelle temoo! A7flo omm como apvoeo8:va, revoando se g r a ’ jo r.». 
os  do bejo am qt»o oi pnsso ve6 a íon ttò im en tc .3 . 
fadado nmta Ubufn pfesada du! D a  PnColitlid.
Juctnr pelo vida. CLvda dia qífol ------------
«o finda (s partx mim tif;n «ocnlo

j O ni *rcailo*do ai^oillo e^ta frouxo 
;«ÍC/ido abaix-i «euxi/.-l e u N îw  Y  írk:
• ven.leJ >res 6. lyo cau^r.idor^i 620J
jTctrabi los.

»o uiHin u p:u-a unm u.u kccujo f
quo pnsaio morcsamonfc. !•> ú \Q ^QYYlt> 0  * 2  pGírlCt 
por quo eu' ton'oo' iuiic^iuf? sTirl \, 
do do íompn f<« 1 i ̂  qui jA so fei c 
itn boíndlot s C ;rii^  i|>í̂  u*> «««•
\vio- de i>«*rço.-

!
; Co usas curiosas

O c n n a v a l entre n ^ jn tá J
tonaaaflo um carncívii-ilifíui«:n : nooodaidado hon
*e‘ d o j outr^sf çnnõs, quento Wm, de ;r ií o««n corameroi jl 
ao ruidoso dou sous prop ar»tüo °^ 8r,J* Araújo <l> Asovodo. 
•;o:i alettre». ^  elr^anüo !ú, vnnos ao

.* tf tW‘V o  grerpo datí t ío t  hra baloíoeto latras garra 
.<rt:rkias/ t^jmpostci de foryjo ^aCi> f> 
saa uairieia» o \ i  estft d ÍVui / 'iW in u .ij ' 809*R0ahnrcÿ ha 
tfrain?0U) n**aent<lHn rertbaa bituos da paleetra noita casa.

Jlup-tiüta Sií-tivo

O  í l r . ^ e c f i r ? ;

ostao- bais-indo aa agríaa .......... ................... ..................... -  .
do Iiapecu iú dopois do ouuafçSade tio ie  «jran*ioo bailes car f| naoôa ao procararcny cutro 
wonarom  bm u isoa cos>siderajnavalcP:o-i h 2 o -i d »  m arço p;«fíU) para hhío fia i, pois ja  
ve i3 a pobresa dos arrabaldes) A cornmiaaáp quo os pro r* a enl&õ ceiynor.uo pro/iiisoa
0 ú lcvou ra  ribeiriaba. jm ovo 6 s aegu in io: Dr. He> v m'ijamo iâ H*ï4»inoa «utivadoa

— JSo Codó, a?ô agora, nadaim undo ilv.rques, P. Oento Si f!e a tu ra r í?í  '* 
de unonuaJ. jnï'io, la,* A iv«ri/  Caniÿos, a |_ Cwkosò,- u:lo?
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/ V »•/ rí •« :riu  t:scòlla<ià. 
nW * *- sáifto precisa no do 

r  »  r.ffi-jí bárbo ivo .
Travessa Josà Gnhoarto»
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O suco tio oajú, b ab id a  sám 
a lcoo l.

Vénfle-so n o  p ro fe r id o
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Maclihia Sioçrer
Mo» a fcabinot'î, 5 gavOtas, o>r., 
d e rfe io e s ta io  do c.snsorva 
çâo.
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DIARJO DS CAXTAS
r,----- ; •

ridadó «  qaodov ia  ser respeitado ? 
t lv ltS M  ^ h l J J J s í t K J  o  e o id a d o  e n fo r e d d o  r o »  

m  g  | p o n tU a  raa q u o  a tra is  n o ite *
7 M f t l2 'C ] Í f t S i  i »  a n d a v a  a ia in h a  p ro cu ra ,
t  K ' . « e a e  assim  p ro c o d ia  ooüi o r

Do snr. A lm :r  Dnudenroot, ro f o n 3  aUp o r io r , o  qu9  aí> rae 
sebo m os a oarta a fo ixo  «jhc, com p ran d ia  m os.no; p o rq u e  so 
foroie O original,- publicamos tra ta v a  c«o uma- A u tor idade , 
Caxias. 21 de Fevere iro  de .1921- f }e  q Uam. a fr e i» ' noifcoa v in h a  
Illnutro Sm\ Rcductor «lo flDíario (GJĴ  0 c ca b o i p ro s u ra n d o . 
do C axiítt* i PrOZOH, C3IU08 coudusidos

Méus Soudan*. J,»ca0:,- r|Q D e le g a d o , cwto, raco 
Muito mc ROrpreetuleu una» no nhecendo se*t r a h ir  4 e  m inha 

ti osa dad» pelia vossa folha, no ti pessoa  so  a ttoadeu - q u an d o  
cia euta com referencia :» minha bèm  quiz. A16- m esm o  m e ro  
ĵ osfvOH ou hlinz sobro uma prizfto prendia^ q u a n d o  lha p ro c u ra v a  
quo fu i victiniA, assim- conto o e x p lic a r  as am eaças- do- seu.i 
M eu • Ounlwdo Sur MaDooK Kibei ^ liíx ilia re s . 
tn . Ju 'gaudo fjpo esta F«dha nã '»; C ro ia  S r R ed a to r  c o m - a s - cx  
foi bem  informada dap ocurrencãdâ proç&o d e  m inha vo rd a d o , 
do q,uo fu» victltna, ju lgo do do qu o  qu ase h iu m os m esm o 
ve r trasor es factos a vO»*> M  p a ra  o  XADRH2% nfto fo sse  
nhccimeato, ibto com- 33 veot- ello t e r  u nv p ou co  de en erg ia , 
diz.-nrolando. ■ E -p o s a o  u ssegu ra r  a* V .  S.

Jh p.terop&s, apvoaesitci ao atual que ost*. p m a o  ja tinha sido 
Delegado de Policia, uma qaeixa detarm inada ta n to  ó verdado 
oont*-a o oabo 7esá Amancio,-uuôi que r.em um a repreonçno- so 
xa e.ita, por desrespeito n- minha freu  os m eanio soldados» 
Ouforidído, e que r.flo £&i-íimadai P o is  so tra ta  da  pessor* 
j)..r (ermo, isto «-despoito, d c 'do  um P r im e iro  Suplente de 
muiia “ osthna'-* quo toai o Dôle^a Sttb-d-:log«do. L  m com m erm  
do, d aqu3llo cabo/ SsubcU ou 'ah to . ou mosuia c o  um  Cida 
aò piovençOeJ,o ircaïA inter, aparo d io  Braailoiro om p lono g o z o  
çe nina netíeia do ter ou pasaadojde umã* lei E tc ito ra l. 
on» tclcgramina ao Dr: Presidente; PõdcdfráV . s- fazer «iest-.
do ü u d o  contra o I>«lt'tf4do, quo'o !ul„ o r  ,he coav[Dr,.c re,;tan<L>. 
“ Zang0u‘ »0w c. expediu ordens a ^  ^  nl(.3 expX[
*3 i» Hocpjaz*, parti onde* eu* fowo e.ti.ut-e atieu-
cnc^ntTado st>r iup«bo ; •

Na noití d» 19 doâ-<*, ohC'îOtl j*3®* 
aVb»'do minila d^diSt.1- And.«vu‘ 
eu- 8passear cvm o ‘ meu c.-tníin l»
Snr Manoel-!\ibei:x>(, jíafscíu citt-, 
que se alonjjou4 ulíf;a iüiut>í3o d v 
ürrtiiada íiovn.. n/OÍVomoi- p-.-tAO
irnioíi t.:J- a PõBt** A l c - r a . Î .. , ..
En«*pera<Umen» 8M j«c n^ ] X  < * f t 'iT i  m *» V t í  
grande timtpi.nd; s'î^uJila d 3 i!<nr.1
grande viiúv.i’. iS v tm o » do l ’rtti Pc£i'd Co$W< Sw r:*, »-'<? mulher e 
eur:»r um lCjvu' para lioa úefcr.<!or>/£%99 p:r.kr/wtos (làruUüCem uá 
iL» chuvrt,-H« irn ioam procin>n tpie d iipw siro  f* cti&ltvlo»
er.cciiír-tmoít nslfa u uo lado- (iejí^oinf-unàuiulo c. intlestit* e ayjrte 
torá «sigo nutfhrçido '* *  pitiedc dovín in ^  iu cc ia l fillu 'iilio Jo.t.i, 
inuo d» rua ací» encONtflinO-í'q>v%n|crtir«/.’he»tó a<j>-«'kwr. *'js <y"i bjn  
u j Mirgo uitHk p>i:mlba comporta íh>< Uí  o uçeiiv/UTih.iruai <tíé a 
eeirf prai^i^ «í «U*r.t».i mu o«lo«n  dt.-|W { „l0l.n,fa ct<srKc~ 
j»r.?í.o. p<iiah‘»«-i nr»», Aofd'idrs qn.

i n ;  v .  s.-

A H t f  Cr? O br^Í 

A ltn ir  IíAu i!è-ícnw

A  S ij« t© r la  
í?o B o i

A ífr .7 o i->  P í í k o ;  >, : n s  P a r . i b a l i f .  
c o n t a ,  u j j x  e a t y l o  e ’.O i î i r i t î  c o i a i  s > y ,  
s e r  o  w a ,  •« á n t o r i . i  d ; - j 3  . i i p i y t o  
q u t  b u g io u  o  C A l^ r d >  p x n  » ; \ J  
a u r  o  f r í > < i a ;  s í i t ü i  q . t \ u l j - v o  d e a " '*  
p e n a r : !  o  s e a  d > n > .

I « s n d o  eu sa  U i s í o r í s ,  ‘ a \  r o j i ,  r n n *  
m a t u to  a d v e r t i a - n i i ;  d u  q i f i  c i l a  n l o  
c f i t i c i i  b c :n  c o a t v l »  á »b i - v  a 
a c  t i a h . i  d i d o  e  p o l í i  , - a i j m »  c a . i r  
o *  o o m t c :

O  c o r o n e l  P í t r ò n lU o -  C \ r r f> * '> , « í »  
ix o  d a  f a i c a  l a  » ( l r o t i s » ,  a J n U l r . v .  
c o m a  sert v*a< j-ir .ro , o  J o v n i - n ‘ f * o r o t i .  
q » á  c .m  u n '  U r a p l o  r e l i d i d ?  e  l > r  . 
e fe  u m  p i p í R t i »  f . iU t - l o f  e j a j  u i .  i  
j h » r  e a c a i x p c l d i  e  i a t i l l i ^ c n l o  c o - a , /  
t o d o ?  o -  '5 ; j i 7 a l o s .

l í o r ò t n ,  t í a d j  u c ^ è í í í d i d ;  i T j l í q t í ;  
< r ir  « i t v  d é b i t s ,  r u i t j ' t  u -n  b o i ,  c b m ;
<t o a d o ,  ui> q i i a t a l ,  o  c d -j d . A o  t í t - 1 
m i e i r  e 3 t e  s e r v i^ .1» d i r i ; f ! - i - s í  a j  
jjj í ' j  c ,  a r V ; i j . im t o - o  e s n t  o  d e d o , /  
- . IV e r t iu - o ;  n g o r a  v a c  d : ! : r  ( j , t ;  e*J- 
i m t e i  o  b b i  e  e s : o a J 't  o  c o u r o  a >  
q u in t a l  . .  . r i c 7

T e n d o  o '  c o r ò n e l  P ô t r j a i l i o ’ d i d >  
c o n  ; i  l a í t h  d ó  b o i  e  a ^ b jn d o  d *  u  
p 5 c ld \ d í ;  <3»r t u t c l l l ( , 'e t j c i i  d o  i u t e r c ^ ,  
•x ite  trO |>xdõr, a p p r o v é i t o u  a  a i n c a  ’ 
c ia .  < ls  T voro t », q u e  s c  a c h a v . i  c a m {x :  
a a < lo ;-  p j r i  in t e r r o y > l - o . -

— M in l ía  I v o j .x , « q ( » o d j »  ' o  I » o r o U ?
. ~ T f » j > - ‘ r o  c a tu p o  J

—  l i  o  «infc e l l e  f o z  d o  b o i  ?
— M a t o u .-!
— ' E  o  c o u r o ? '
— K í i t c r r o u  n t i ‘  < [U (i;tA Í r
D - e s c o b c r t o ’ o  : ie u  c r im e ,  f i o r o t a  fo i  

d e s p í d l d ò ;  S \ í> c s d o  t ; r  s id o  <> p » :> ^  
g a i o  o  d e n u n c i in t e ,  d e s p - a o n o ,  e  
t-v>, ia > p ic d o s a !u c n t e .

A *  n o i t e ,  ry Id - it t » , ln t - :n - l  > o  b ic  
d e  í f t o ,  l o i  í.e  a rra r tt .ia ; '.^  a t í  o  c in  
w t i o  p a r^  se' e n q a s n t  ir .. .

F o i  q u u jd o  u n i p in t o  O í l l i d o .  t i - i  
b e m 1 t r e m e o d o ,  b - iR jo a  o  -  i l o r  d a  c :.:l 
z.\.

O -> c, «b-ii'i
—  V o c c  t  uniJCux' o  

dó bòi ?' *
.P. C xyj.cU .  j

. 7

ri I
■A ’ l -Kï.-id

e h  a

jW-t«d:-u . aa i> : » x  do imi.t LaXítJ. 21 2 11

L a r

Sahiu da Pi.yx^ liojo, a  Uacb 
SteiU», q-ic aahira de«>j pjrto p  
ra o- d’aqtïdl*. ci-.lil: no dia 2‘> 
jj Os b)W3 pár?» o m*u robncpu <1

1 tüOx;(\ríio -a• á a* ciu:rc2;adas a  .1 1nlui
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cto n o v o  m é r c . v i o

j p o i  o a p a n g a è .  e  f i m  «H íC á s i-H o  Bm r.co  nSo «3n'&> p o tu  
lu e  f o  proo-.tfîo  d o u trr t  d a  lo i , jn d )  p od j cr.t.'ou- Varias do q u j îi 
a-.-) ri {{Ci' dos e?ur> dis-irec." (tv> alto vivo eo maaâo d*< leu au.

IJéjft IV’Sta ce'.iiul^, Oï»C>‘;/i (pu o * Dinrsc» í  ](»ni«î kciw "Sth-jt: 
os c  a :ç&:) cio ççovornô munii'cs» que o  rtqm  ;■< esta e rcou -lv  
.•îip», î, asm Qxm&tg&r nós io?i\V(>.'nt sar <juc o pobro...
vttoççs r.tn g o *  ou  o«lvO jaai’ii « » i .  Irt.*.
!H g r a n d o s  a  r «o o a  o u  p e q a o ^  ïfc à U s  pU-Jado Ao m v u ,  s j » ! »

V a  o o  snr. F rancisco  V.-üs 
n o v a  toc a f l o r ia  do jrm »gn  
ra r , no d :a 24 dosto, o  m er 
nado da p r 'aç i dû Indspsn  

<■ dono ia . cùja constm cfco ‘ fo . 
in ic iada  polo aaudoso A lv a r o  
P in to , tSo c í i o  roubado, iá 
v ida .

O m orto enjo nomo agorg  
Jombramoa Soixou o moroado 
«*n m eio caminho, o o r,nr.
F ranc isco  V illn n avs , u p p re  
vo lta n d o  a  rendu te liz  que, 
eatii tom îo o  m un icíp io . p o * i O ' ï ï ^ ï i J S i Y J 3  
term os úd obraa , com  o  q c o ! ~  -s T> e • r?
li:i consegu ido o m uitô, a &:ra ] t u . t  <î_?
t i ia o  de todos  nôa. «

A  d3spafnO do csrfcoi C A R O  PKDKO ORDISP..
•juî nfto c o n d ia m  rnuitn com j A c. H.’.toro^o coin que o mai) 
o  cargo que oxeroo «  praticadOH1#") brindoir oa 3oi:i>;;o$ «!<> «D în riov  
p o r  auxiliarss cjup, com o fto’ voîwwid-i ecbve o l&tto eoiicHo lia 
n sua uutoriâ&do nAo e*> p o 't^hezt pu-Vio lo no Jõriuã U->
ûoaiia îstxdr Honii'r, o aota'a^^wOTCirio ulrîmo. pulo «t^bliià) jîoo Kcvoitou te c
profuito Umïx îo îto  bastacto t\ B . P.tom, aettiu) ù;u- Wcutf, /t coloni» TrV/jùîsif, c» *lrôci»
ouo nio.’ cça applausos, .JvttnHoji no«*u tcrr.t, troitxv. pirn tc~ 40 pKjîS'flo* v;

:>0 ‘- O pobres. jrieso-ia de cj.n\ririis.cia qui. tk>:u
tî 'quï> tarob:’ CV. athar.îiôl, o «stt ad'ivrrtvn3. tslc^t». voaiir» 

s - j jm  îîUbBtit jjàot! Ofi üCpOîi dd^Tüii 'tn.l.» 0<£!V3, ao!»co <3 Rj/ola 
que a li forara  ooUooadoc :ção escrovóu.
.o m ò  dom onstra '.iio  do  c a r ) V oafii por rimor iù ü ja  j, d îz jf 
ran c iâm o . ‘ tudo'i, nprûreit-inlv.nôssuiii), o! j

E  com  «3 tà fl p fdttvran as]vu  lî. Piroa && navoua. c h ia i »  
nofisau io](cifcaço3s no tçoyor'iio do o d i jirediîccto d«.i m isn , g l î  
do  rauaioiptõ a ao p o v o  o a x i  i i i  fatgu-.intî da t-r.-m dm inl 
o n 8 o . iitícirAá. ly r fc i Âÿmboliiit*, pai nnsit-

«no, (üturiflln, ecijj'O «b GjncaSvo» 
riv.tl <li Hu0'o, s* »à r lte  * 

tudo o ti tido.-'.,
13’ o qüo U:p pM o o se»«

A ?»:4:d<i J/t/iioc

Poütica
:ï îiitîi ai 
h’ovoltotl

«|uo i/o a p rox im a  o  « i a  •« «- s>«îtc* d.i r in ta a»nfilv»-n«;« o  n / r  . ^ ( r  n ^ n ^ n  
do VfDMirs8 qu o vsm  liv r a r  a '-■••o que por ••!!.* »’■ di... vvmiinàu t<:I • V j f i 'P t î u ^ $ ) ’ à ' 
popu laçllo  d>; trom aada  »• jï •îx-’ iio o erfncoico Quo g.Ma co:u-o
n »u n d :c io  d a  p r a c a  *‘(J .in d id o  jom àtîsM  du ro^n. A  s i ; a  p ic o s 'i 'ï iR iD À D
JVUnde.s1', s- ja.uôô poripitticio, iW  jue nSo r««a v«scV d e lira r  d.icjv^>:^» c

lîo, ji.i lioHo muita lux, oias r«C« tant ) doviioiu uiwno por fv ”  7 ? ‘V '
para  qu „ a l.ygi-no « l l „  « , i ,  ‘  1 | » °  k ' (?A
ta  soaipro, torna-RO urgente Av.dij v .cô quo o m i;;u  W..A -, . .. • „ ...t9 »; >
rigorosa  fiáialínaçfio, uno clos p á '!  j.o O'/r,-, .• •' ‘ ! . .  .
04b i.v laa  a l'ii'iôs oub<.*I.alo3 d i;, cativ nuuw. loacif. q»u o {,:î\5 ' " ' ‘‘S fo
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' r i *

c  r»

,r  /*
0  SUCO do  C3j‘J. bfi-Jtd? S9JTÏ

atúórrt.
VMidn-no p o  pvo" r*í to

B a za r Síieganír*

,l;icliína Singer

feS IM R S to  iJc. L;0 .\'Ti:M:
Biirí/ ritúlidaa «.’

M ercado P ubkco
j./civ* 'Je * « jc  :

iïv^ ioap , oovr& vaó  r  9 osígcm/o.
/■'crf-'vt'irûr c&A>'kiic.

• tv.-ste çf-.íno p itn isa  bo , c e  
5 «m  nffteJ. barhoii'.). _
: Tk .'.'c«s  Jt>« c.ui'31.

f  « v . ï !

M eia gfctiinofer, 5 eht
d o r íe io  e s c a la  do 'o o n a ovva - 
ç&O.

]á * : : i îa to r iîa d a  a  -jua-iiaar

•a a\\i\VL‘. 1 V \TV*.
1. :• :•. ! • Vi. G l : v i >

S Ú i í i K T « « f n » Í a r i . f- f„ v », 
î .-t., «

• ~~ »

Keroscne Jae&rè
!V o tr r -n pu ro , c ir in  pcopc 

« tais nn lljír, 
j r  o é lu îîo fjusû  í 
v o a  £o fjiei.ujido.
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y i r c z j h  O a r o c L ín o  £ -  © 2 *
!> « y

ü ,  r p > p. s r  ? 5 f l '*  n ê ”il L S ip i in iu i i
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. . . .  t.-r:'.'*», I.’a'-.» *1c íur.u1.- o-- . . . .  ,
«uHViCiU Vi.iocovn . r.<îs*i;j:->r**:r.:{. c a c e r t i ’ -’«>3 CO J8,* «l A-
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í t r a n m ü t u

Vida Saciai

J / Í r i ^ i ó s r s á r i o i

A l v o r j d a  s :o  s e r t ã o .
1'. » v « t t o  « 'ií»  b n t r n s i  c f t l id a * ;  o  
r i r  a U * 4  m o n t .m h iS  îtv o t i 'l ir iH , .

-------- • * .- - ;~ ;rr írr  * . . jj,m #
GeqiMnh* Jilí^v,

r' - ' l  '•cia.. vos c vçnúor V.'r.\..:, 
F .n ’xo termlno-i.. .\ro!»»;:»lti libjctnuf 

dos.*, ccrt.r/t o» arcc.
1£ ^Uc, J:ir. »:i lo bccinho Ííc «*!;iro: 
— M it  tawibo rt. . .  K on -. 'viu'aS

auvcn« utuie*
no pjrdldo dcc ciuipo»,

• !* '
m  |do /•*»» 

ú eJo i Mtiífiani,
I cm íxiln .

t. Pura receber C3 affrétas.momoa <3
— O  csindíoso ílosó Aii«:iorO| tu »-:fcà; p íriluresa

Guimornes wtá hoje por, Motivo

€o.np’et )u nnuoá, hontefli. a 
toH’sf&Mto coiiîcrKiîwa Marin 
tu» Carvalho

___________
vir.Ii.i rompeado, lentvncn'.c, a« cor|ra*** & W ®1*  u“ ô ?:>de ::-.:a b-:nc.J 
lions do iaücifto. fcitni; óu i o resd »iCÔPí
• • • J . C ansri. „  •

c«u volta, íic co

do 8«u nntulíc:» do paraocoi* 
Tarobem cW plotow  nnuc* bojo 

o esperançoso Rayouindo î£o<ît'i 
pues do Almeida fílliO «f. Utlar 
miúdo Almoída.

Ch ROMO
IN S T A N T A N E »

A o  pé «la fonte a Sabs'na,
A  :n*npa ao meio arrctfav*"». 
Enche a bojada cabaça 
E vai descendo a collina.

G rita o José da JRtjffna 
üu< vent çhe/f.m«i» <l» caça.
— A lto  làl» A iii nâo pasîa f 
E  encosta ao rosta a Clavina.

EUa,*a«-ntstEda, t regei t -í  .
D i  co‘ n vasilha no cbfvo 
Toda c:n pedaços desfeita.

E  exclama fjé tn ad o  o  pjmho
__Jà se viu que altentaçfto ;
__Tu  r i  bêb.o. exi-* ditnunho ?

p , A nionio TAomds

A  i ú í f a  í ! : X7 í> u % i - 3*23
ção  cio m erca  dó

tíria de floresc «nattees q i í  *e abri 
ÿ.*v.*m ao olí-r fitiií?úr.o «juc cabia

Í I A J A  IA J &1
A rtl:v 1* dc Ago uo ost# al».»a 

«íonada doj r.uidadt^ do çcveriiu 
municipal, tnuto q«:j, un» tod> oI r V lT't i CQDT. « . -

tor«|>iilbBs úr. trcch > qoo Vfte da eSqntnu d m .»r 
: tirou ajordar, uia-wns da (riiitnirSoü ÿ ilv .i ü  Üfn.

(&»nodio<*. n.lo li í  na» sò lain

pelo.'» are. . .
EvJeaadose «aa r**de ccarense, 

d í j i í n d n r a d a  ü s  d u a «  
ctiniícira, Ce>]'iis:lta pro
tambem. o t.ca in o ^ s ia b o . Ht»8

— Pc«Irial«> j  i»aao, o <; 1 j  torna a t j p-irigoao a
47 o transito p>r « ‘i.Vjiikn  srmar as arapocaa? „  1
E sairaiu a p-.ilir, coateuitf, rstov»; 11 encaitx^gpui>w «Ia

ao rííf.ito, cujo usamlbo é doce ao nn m<î;«ioti rua. nilo e >ni|)!utaram
canto da ju rity  a.»ouvido, como o 

I«>r «la tarde.
A 1»  10 Iioras, Pedrinbo regreníava, 

levando, mortas, dcïeoas de poubiB.
Gc^uinhn, teimoso, é  por <jnc ce 

afrucia àvchonreste aprisionado, ficou
Era là serio Pedriuho paMjar lhe o 

pè?
N *o . Ntio Irin, portanto.
E  já  ás «eis «la tarde, quando 

morria no aceaso o  grande ’ e  lualno 
só disco, »ien  alegre,
taltiaaJo, cocse.;ou a 'voar u a c«*rrer? 
medro-ja, perto ã 
lha.

Gequinba, eleiado, viron-oe para os 
cto*.-

Sc eu pífrar c »t i 
cc:aprar

Itofcn Senhora j
rohtih.i... 
vela »...

E— pam x 
svcstta.

Com ella ng-ora

venderei para 

Estav.i prc.f t

a tarefa, no truclio rtíferido.
ftliSndo, sr. Prefeito vo r açjnillo 

por uü cono voei

Q « e  M l m o ÍOSQÜQ?
Díüdo raUbado que dúFappar< 

CSU di'nLa oidtidt) o indivii 
conhecido jior LourençO l).»rb.*i

, : .A  ultiaia veB quo o viram, foi 
traiçoeira anaad, ,;o Çangalheiro, camisa fora d an

calças', i.iciu iú o wc:o cá u «K 
Z£iido*i«0 etrgc»«to . ..

A  té «g o ro  ignora  nu o  ».:u don 
tisio.

a paorc

n:m iniíoi, alfi^re

-------

-  p a g i n a i

XZZ333?

IV» Sur. P ra m ic o  V illànovj, « jb- 
prefeito nvir.icip»! etn exrrí;cio/re<* *
Ifcuanc cou ri-.e « nra a:; istit, ne. Uia M , ’ A  C« rvuja 
a in.ui^ur i.jlio <lo novo mercado.

Ajfrãdecundo a |«éitUle*a «j*»e o 
mcsi>w convite encerra, o  » Uú uíj-
«va» parecerá.

.Companhia Cervejaria  Brahma

Reaccão

tr.-:a o a r s ;s .
B R A H i\ lA  ( t íU C K - A ü E )  vonccu om 1J2:J to .l»3 na ou

)ve«on»«ï daacervsjaa entrítd »« n » JI íraiihSo dumnU» o mino «1 • /j 23 «' 
r.«AH M _A... A N ÏA B T IO A  D lV E ílS A S  61AUOA3
ttÕ.Td Cí.iXnü 4 y i t  *;j5X< • 1385 c i : x t «

T O T A L  H.‘í . 7 tí:j Ç ÍLLXA.S
B R A H & ÍA ... 65iíí5 eiíxau mata «r»e t>d^í as outraa marcaa roa

n c i ^ f i M 1 *,PT  ‘ 05,1,8 8»°4 ®8ixa8, ? C UíM? n,a,c;* ÀcCQrvõja 8Uj)ÍKüta toütw tis
. ’ ar,m  V ,w“  I” *1 .CC«Hf»ílodaj«uiniH, Ic ç ico  q 10 ó n oiulhcr de tod as .

•-Sempra « l íQ C K  A liiC », o crgul!to d l Ind'iîtria ífvrinn il. 
Jkprnwitanta nr, Momnftûo lieôindedoics. eux Copias
oCidtíffiJ (*. fin /ítjiwir. Vupivyfitftbd <to$ Ji^is,
ÍU<1 Landido fon d es  n. fi . üaid ts ,L- C/a

luflcgumçfto du um c'uli f|K*ptivo, ! 
i.im. < icltertírn doara npivcju ja n»n J 
»ic>, tendo á 0 oxiin'o «m i
s.ci.tJ Qait»o:ii A'iij.tda.



A N K O  1

Vespertino independente
P I R F . C T O R  P R Q P R I K T A 3 I O - R A I V A N D O  C A S T i S M « Ò  B R A N C O  P E  A L M E I D A .

M A B A S 1IÂ O  | _____K UA . i ; . . i m , A ^ » a ^ f g ~ . |
I C A X IA S  2îT f 5ÎV10RE !RO  D K  lf)2 4U R r V S ID A (ru »v l>  9  PM

NUM . 2-:,

nj«8í 5o da fcst»jos á menta* s a if i ,  
esmolas ao Viilor de 2OSQ0Q..

J z o n  e é o
A  R. CsstcUo Branco d ; Alrncid*

Quan Jo Jc>u. no nvjndo and ira. u x
dia

D e  u m i  m a n h i  d e  hoI d e  lu z  n * re n a , 
V c u d o  o  ío r m o s o  r o n to  d e  a le y r ia  “  
D *  itn m a c iila d a  c  l o i n  M a jjd a le n a ,

~  noa quaea a inda a esperan  
t L * O f i l S Ï J Ï U 3 v « * ' *  ^  pa lp ita , ao noticiarm os o

enn iversario da grando menti 
ra quo tom o nom odo ConBti 

E ‘ amanhã o dia da Çonsti fcuíçSo Brasüoira. sontimo noa 
turçao. envergoóHádos, m a i oom ani

Prom ulgada om J-S91, teve  a m o bastante para eenfciraentar 
garantir-lbe es, bares, hoaions ©o-.«o sentimonteipoé, a terra 
dos quaos não oxistooi mais infeliz, a Patria  infelicíssima 
por este ipjmeneo pai» e ’.o quo quo í» o Brasil, pela passagem 
oiimpoiam oligarehiae, venu do dia da amanUJ.
lidado, frouxidão e d e g ó n e -----------------------------------
reconoia tnoi'al, salv^ndo-a» st'ï r ■
hera poucos de todo osso nau ira I*  Ï Î 2 I V<‘i  I  
g io  que ahi òatá atlostnndo o 1
desm oronam ento dos prinei- Dando cumprimonto ao anu
pios rep u b liosoos nollá  en fo ix a ' va s to  p ro g ra m m a  ca rn a va lg a '—Kictsndooeio,eiía£r» «aicrtreiit, 
doa cm  nom e da  D em ocracia ! co, c  m uito illu stra  e resp e ita  J~ Fîc‘ aa<îo °

Jà so fo rs »»  oa Constant, vol fam ília dos eiira: Pafunoio, j - F ‘ :taai10 * .tcrra’  * «M i f ir a o »  
F loriano, Soloc, o tantos ou CornôliO &• C fir , que tan to j - a . . . . .
troa quo silo, bojo na ii's to jauceaso alaançou no u ltim o ,—*>en» «jne tnùo Ao U i e flõrU Ti a. 
ria , exem plos v ivo s  do abnejdom ingo, com  o im previsto  r r !>cu,í i " 1? tn4,'ino ra’la4°  conheci», 
ftação e du ;*civumo, e.x^mpíoVde suas intaresaantas palhaça, ncMe <U* «,»sh e«« o «wot. 
quo nao sao segaidos polos’das, p rom ette nos, para ama < j« i «
quo hojo conspurcam na insi\. nhfl. um numero ultra sonaa 
tu ’çeo8 naciouaes, pola fraude,'Ctonal. q  ml vae ser o da 
polo Fuborno. pola violência.1 Çaçalsfd* d * If.rte , liilarisnto, 
por tudo emfiiu qu3 dejacra jbu lu ta o ítmambulosca, com o

Dentro <lo p:ito dlvlu*’. eeatU 
O coraçio biter-con lu* pleaa.,
—Um » aurora dc amor «e  iotrodioU 
Dentro da «arora divins! e amena.

d ita  oa h om en a  na p o lít ic a  e 
p a ra n te  as n ac ion a l»  la d e s .

A co n s tiiu iç flo  q u e  ah: v iv e . 
P, p a ra  a g e n te  <lo g o v e r f t e .  
ou m e lh o r ,p a ra  a g o n fo q u e t e m  
cm  m a o  oa  d e s t in e s  P a t n -  
Bras>lé?ra, miMoi’a v e l  t ra p o  
q u i t e m  ,o  vu lo r d t a  couic.is
tmprpatRVíiií» I

A insegursnça no Brasil ù 
fa c to  iadw  :utivol\ o  a m orda 
*í »m nto da im prensa  tam bém  
'õ  o  fiitenLado vcherren ti jsn>r 
no q u «  som os um p o vo  per 
«lido*, o  desrespe ito  á ;  d oo is ft» 
d«> inaia a lto  puder jn d i ia r i  . 
c  .m o no iecon te caso d o  It r 
do  • ,‘ aneir •• «bzein m u i'o  ban» 
r l )  V í.lo r que a constmrv<V- 
i 'fii nos d >s*s quo ro rrem  t 

U- ú c  is to  .lu o i.õ ;, moyijí-

P «u t«  Sowçjj.

C O N G R E S S O  E S -  
T U O a N T a L

S<ÍJ convüliljos todos oa »«>nlo* 
do Coi^ mo «» c-.>!ii|mrccefen\ /i 

! r-e«lc ilo mcetno áa cjUsjro o  iaati% 
! Uorni dn tnrd»* do anuudtS.

melhor 33 possa  im ag in a r.

I X T K P c K S S E S

l o o a e s

S. LU IZ . 23 . | — — ---------------------------------
O  dtpumdo Lilwni.i |r.olK. npre 

aontardi hoje. no 0011^0*80 o
prejecto di» ron?triU)fto dn fhtrad.» A SUA IM îOSPlîK IDADB ^  
cio rwL.gtfm (Î.Ï Caxias «O Hnto, Q  i,CJ.eiIlie du ccoa«»ia e ía ^

- cíiiuçntc v;ò<t:ríi>.ooi\ijyiiir, 3n m  ir>»nco n}>o:o do dr. Proai 
iloníc di» Kmúiio.

l i l S S x \

l> rvK u r.m d ò  fa n e r  p r é fe r e a

fel ,»»lineute íj  íuíis conipr..» -  
popul<tr c couliecidjno

^  V T  \  \  -  J  B A Z A K  b l e g a s t b  & r*  ' - - i V N  1 A  L m t j  ( )  ( .ubclccimi.nt,  ^
C e ’ e b r n ^  amanhft, »»ich<*

ic  N. S .  t\‘ Lourd.í«, n > aíi-si ®
i.. H i on.d <íi< •*=.>*

|J'_ ífl o tu

roteiro Ue: t i  cida le. 
Rua 1'. .d^ Agosto

-ir .tiîa . d»*p’.ii d-i 
'ib  tidas h cO

b i



O s g e n c r o s
Vjgcmrnuj, boje, ï  seccictes prcço» 
A.’gcdao etn plüÔa—arrouba 66$« ‘•O

22Í4J00 
2$W0

1:0;
'* C
c  Jg&UU

*5 • 5<iO 
• ’ .2*500

«  «  eawo, 
Caroço de alfrdao 
Amendoa de babaïsù 
Cira de camatauba 
Cotiro de boi.

« « vcadt»- 
PcJIcb « cabra 

• * ovelha

M ïilad ;. « r o
Q V IM B N T O  DI> IlO X -TE S ii • 

Rcrrs abatidas <j

MercacJo F u b lic a
Ca preço». de Itôjc : :

1$200 eM$4o"

î> IA R IO  DE C A S S A S

i * • • A rtfgo  fiao  c cioU iïiisas çôco.' c-ilçados

UVUIU

Brinquedos
p a r a  h o : n c n i ,  s e r .h o r a »  e  c r c à a - ja s ;  
f a z c à d A s  p a r a  c a m is a s  a r t i g o  b o m  c  
d e  b o n i t a  p a d r o u a t fC tn ;

Pnro cre* 
auças, co* 
larinbo»

duplo* de 
32 a 36fa $<50D s6'zio O SCAÜ *S It,VA

f i< ! e ï » ï  S ’â l î t o '
V

B arbearia  do 1*. o rd ë a v  looa 
iísada em optirno pon to. 
H ygiène, corrùot.-'to e  o esraorò. 

.Perfumaria escolhida.
Neato sa lão  precisa sõ dò 

um o tfía l b a rb e iro .
Travessa Jcsi Gttimarâes 

z r u z o u i  i m i i H i i a n r :  r^xxi/e

C a| ü Í8iui

O p iio o  d o  ca jíi, b e b id a  à| 
a lc o o í .

Veado-sa no proferi ío

B a za r Elegante

Síim
o

M eia gab in ete , 5 g a vô ía s , < 
d erfe ito  ostado do obasorv  
ç5o.

I& K  aü tòriaada  a  qhalqií 
nogoesio

“ A  S . U I A ^ T A W '
M*ir&nh&o& C ie  valu 3

€arne bov{r.t.
Carne sutaa- ’  l$8ÕO
£ingoi<a
Arrou, jOGC. fjriuJtn, SlOo: feijão, ...
2*000 tow lnho, 2í8O0;t «ulúo, *<00; -
u tfô c » r $76o í óvos,.$  ic o .• Ç Î S l l ï ï t a l

S u t e i p l ®  R s .  S i « « ® . o ' o » # í > o i  

R c a ifs a d » ' -<•>
S è d e - R i o  d o  J a n e i r o  1 1 T A l f & & d U . » g a ,  i

______  ̂ «o u ,, , : ,  Acçi-ftã  tójjárGa ccntra os-' riscos ila Í 6 g )  o a r ir i t ih o  do I
ir.ico, m ais fn t íg ò ,  <fil reoi':. o r i  ̂ u’*2 a.CaXin» <» vic«*Vér8»/ no Rio Piírnaàjrba,' K itra l*  do forro 
iiz o ó  unicamente o  m eiüoJ: l>sl‘* •Wcc^M.f.nnbâo o víca vore:»: 

v í i t i  ao  m ercado. A  ££<3Jlífc<.*!3 C Í í I a C Í e .

r . S/a tz 'jx; €arsaiho >/• (olz.-
F fc U > S  C O H R C i O S

Kcrosene Jamrf!
E ’ o mais puro, mais ooone

K frd a  do diá I íp 
Kc«;í ,So dc val!e 
iJalsjí para M ittCc» 3 7 2

SilW H j “I E M 3M  » r

fte fip m  % m
» l íu i  l I lu í lM  J i ! VÜ-

ütflvtc io  Vríbtnova .Soncs 

i-uóíttúiUu no uicIJior i »u  to t ífjje ío í Q ren d e  

''idade.
/ A via aceita cora pixxj - :rv c • r-̂ c (*

XÇCB redu2id*s., 1

A* m a i bs  b a  r a t e r  r ã  d e -  C a x i a s
íjo iiohn  o. nbion<;í.'> «lo :îou‘» freCuúuoi o Uo publSoo ' pat' 

-  ‘g v .'ïn d ê  vo n d a  d o 'p i 'o p a R a n à à .
D33l vmb.-?n^ for.irooiï'.o ‘<lo ' o tim íaos iantasiás chita!

nielás; linha de lu stro  ott5 
R ipa o jb o s iç ío  dé pcrTumarÍHU, eóbôrtôroá  de ià, loque? 

' ( ír e n a o  variedn do  ora roiudvjzaa. jo ia s ,*  d ro ga s  e “ 
J TocJo.* cOioa artigOH o.it-*o sendo vondidou a supp lan ta  

. la 'ü ia i î î  dc8fcimi(ia concurrenoia.
Preços nxcepcion:»€s! Preçoa v a c ti jo so s  P reços  baixos 

Sao òa q »o  o  publico enuentrará; n a ’

s

a E ? 1 V I H « A L O A



DIA RIO  DB CA X IA S

Varins {DinBieiro
aclüido

A'parccüu um novo livro d*
Coelho NC*to, intitulado—  *Ora 
<ões>.

A  Argentina oforucerí. bwiVcij f f .7 1  sl.k.Or lY lZ r Z Z  d 2 
no Err.sil, o.ecn pavilhão na cxp o j, f v
«riçÃe, inclusive uma bibliotecaL a n Ç ã -O d P  iU ! ? i  J S -b - l'fO u O
cfcinpc.st* de 5050 volamca.

Tenras á-yeoda ^Sôba encontras? por 
breacs barabissimo cm 
o z z a  a e

— A R A U  JO —'ù -A Z E V E iy D  

Praça G. Dias

d  Esrnralííaej)
V ico n ij Celentino da S ilva , 

lo vá  ao ooahêoim :j:ito  d o  p a -

Caudido Mesquita, na Treai 
delia, tonv para vondor duas 
posses de vjrraB, conrvaoto oo 
dal msdindonovãooutas braças 
do fronte com cresontas do4 
íundo mictio88 còm «9 dè fai 
torih dfc N ..S . do'Monta tjr 
mo de il. *Jos6 do MaUvij e 
por pr<*;>i mbdlcov

C a x ia s  23\2\2 t

Am'  oficrnái d» Penitenciária do 
Pernambuco randcwn»; no dno fin i* » «  «  j.4i,u U j  p a ­
do, Oól cotrfo», doiido cão’ ttild o ib licooo3 p oa ia lir :ia t ).la  s u a 0 3 . 
liqufdo do 70 contos, A BacolatÍB*ada freçuB3ia, çpi3 acaba 
Corrêcíoiúd mantida im'Piu.:ton o »l.d e 'ab rir  naata o .ida ío , ft p ra -  
ria tora 1 3 2 'alúnòs, nilò nmiitidosfça C ân d id o  M ía d o í  (a o u ça  
com oã'rccutsos <fcw òfícmás. 2\V_pvaçã d a  M a triz ) u m e H ïb î l e .  
P«*nitcndarli», dfiraníb o ani> o n c im e n io  o^iamorosul doaoari- 
trnmra 2117 cprrccionoca w 802 nado “ A  fiïm e ra td a ” , p i r a  
uHminoáOs. [v en d a s  a rotalfao da fa zendas

O  juiz ; Sd : c AlhtxjííOr^n, r/Kora38, ob jo  itos da  m oda; p ê r  
quém havíám Sido cóni^u^o» o*n »? íaa ía i*ia3 , n riu iozas, ro ioa , 
ton do procaiv.> m õvid ' o iiírr* Q tu do  m i ia  cpiaiítO'
#V. Mario- Rodrtg ir*, dircstor «fo'd 'ïBojnr se ' D0s3a d e u m 'o o r t i\  
•!Corrcio dã M ia b a " , pélo ciprnÈm ú0,°  com p leto  o ou ídadosa- 
sfdontõ «•. Epitacío P& sôi, «ea i''?00'0 e3ooirnd<y o i f t  disDoa- 
tónciou. oondanÃndò o oonhícido1- ?  3 ireï83sarioa' rrtcurs'w 
jornalista a Uai atífr dc prisão «:'P 1 ® fI* .? n 0  r  0  m 6 8 a i ‘o 
dez cóntí» dè mnlüi: :o s r a T «o r i .n o n  t f f  s jm pro  ::

O  r : R ff ín a o  w

^todo,. 00Æ  T«oto- 
dubitavabnônte os ievaciV em

l - A M n i c g  H i i l i
> Leva ao cooiiccimetito dc s u  nr 
Irei f r j i a w in ,  c  dj-pajjtfco c-n :■ 
r*;. que nctba d ;  rccob:r, e f i  i i: 
l>.*ioi in-:nor.;« {>rcç03 d* pri<i, 
siRuiatcj
! Chapí-o; de flítro p^ri h>u ;n  
cíi in ín ,  C>i>>lho4 graadex c peqrr  
ao». C jb i r ia r î s  de 15. P j c i r w  
't iito,  arti'f» ti-sji, D i fW ç iâ  meu  
lu4, Pogrirelroj «  ferro d-: g>.u 
G 331 m  Ia ;r í ,  A ’codI, l ix w  c !:>li 
b «h U ;  L ; î tc  o t ! :  n u l  >, a rt i jo  m />  
F c . - iU i t í i i  pir.i paru *;  g i v c t i ;  ■ 
nula*. d3ir.»Jij:< p i r *  p>rta c  o u ' «  
A rtigo » p.ira a l f i ía t* »  c « t> t te lr * i  
Faaio expirai d ;  l! cm Uc^s .e  . 
cotes, Ciifir.*.»» O r i> i ,  
p‘;rial. Ba«nlhi*i. C i a i r S ; *  e l 'n >  
(aí, BViat, Otiitaí», votiez 
p ira  Ciaiis\ ò : I  i m  •
nlaltaí te c id x  q i j  c lai » >
rc l  ific•■sz:

R 'J V l j  S J O i-V -  Jix .i ï .

í G A L O P IN
C ilç ido  m lito api’ ooria  \ 1 

4 op íoa  ia va ra o ja ; p .V * l» i 
n n a i. rapaz u  o sonhoris.

L > a a  b M a u  o u  o p V m i  
s o l l a i ò  d j  b iba  p i  r. 
d o  27 «  4>:t rsaobau  0 v j i ' I j  
a p ro jo  baratÍ33Í:no, a

CA tSiW  L E I T Ã O

Kotiri^uey, K-jhxv. outr.n >iCi!mç553 
«fuo lhe foram1 íoitas pilo i{('.o+ 
ríiio-'. oontrtaotuã vinitas ao

A E SM iSU ALO A  
Sc pôr ve ttir»

ú  A  r>-T I Cr o s  1> a " r  A  Ü r í í
y  O A  l i N  A -V  A  L  UV.

c C a n o '^
■1! P  t i!fc o S ', ( î a o g a - V e r d í  cí A m a  ( v j . ;

r c i la ,  S c t i ia  Lncuncn.-o , S c d u  e U í  
Ê )  í . a v a v d ,  F i ! õ  
g  . S A M A R I T A N ’ A »  
f t :  M a r .in h S o  i c  C . i r v . i lh o  .  . y  ,. .. w  ,
w  (0  ̂G randa Vendte <ítt Prc^pja-wda

Dõ t>òiu e chic 3Cfli' bM.i:»,- 
Vossa»' compras só' í.-vç»i«,
N.\ casa i'A  I04iacr.»(dr\»
Qúc alva» d\: «tr  brir^telr.!,- 
'l\ido tem' cm iiroíuVio, 
lîî)sdc a .rcrrjÿéai :;cossc.:r:i,- 
Á- míiis ííir.r Io>x>:

d  e*:
<0ea#f3í i y o io  J&ùî

—■ <<y ‘  —

CÍjiW íraivòa u a v a g iç S j n:i 
Ifaha d o  lla jW Jiíru , d ispõo  d.i 
îw v 'i ia  e  b i r c o i  pa'*;i 
p 'r ie  d e  ca rga s  a pd3a!ig. ;ro.;. 
e ífó o tu .ir fio  v in g n a  co u  - u?* 
dôz.

^:>///ZXl6' P.i/í.-/ P i  Os;.
S T I3 L L A  .t : •

» ij'fif.ly’ l ï n s s  a 39.
1 fCCnil/.l CJi'ÿ)’*  C p t f f j ' i



V I A V I O  DE CAXIAP.
51 l l g ffn j » .

Vida Social

jantes .
Do Picos, aondo fora a  nego 

p.io particulares regitesou pota 
lancha d’ahi chogadà hontem. 
jovem ccnterranoo aJ cindo Sou 
*3 a quem abraçamos»..

Polo comboio de hoje pas* lu-com 
òiMtino no Piauhy o cir. llaimuudo 
fVrreiro Vulle íiobrinbo.

D eiM n n aos , òn de rew ide, cUegoti 
p t lo  trem  do h o je , a aenh orinh a M a 
r ia  C a^ te llo  B ran co  C a rn e iro , qu e 3e 
r.clia U > «p cd a d i em . casa d e  «eu s  pa 
r e a te , a j^ fa in ilia  C a s te llo  B raaco . Ue 
A lm e id a .

JO S IA S  S A N T IA G O
Abmçfimoa hoje á g »-e  d>i es 

trada. o dutincto conterrâneo Jo 
pia3 Santiago qus. vindo do Sul 
doatínaaoa Parnnhyba, onda «?' ge 
lente do uma filial dc. Credito 
Mhtuo.

O s - < * C j jK > í>  ncTmoroado 
a ser In au gu rado  aajanbtf, os 
tao  dando que faltar. 

Ccnhoci lo  veroador garan te  
quo ua E u rop a  oilea sao  U3a 
0 0 8 . 

Nas orvjhsf a J :antamcB nód, 
nao  ha c.ápos d o p a o » poloa 
juorcados, por«;uo o  m achado 
to i Jià muico anptido eli.

So a  E u r o p a .eeJ.iver ( l o o o o a  
r&s, som o3  o b r ig a d o s  a itn ila r 
o sapo ? H om óssai

O M E R C A D O
Como noticiamos hontem, eurá 

araanhü, as Bctc-u meia''hora?, a 
inauguração do novo mercido.

— Pelo Çongreyao chtudanul foi 
dttugn.nl» pira roprosontalo em 
nttençílo ao couvito quo lho foi 
dirigido, n «Mguinto c.->randKffto: An 
tonio Pirtfi, Durval Monde* o 
Joâo vtfíonso do Almeida.

Informações
Consmerciaes

S. Lu iz  22
O  algodao, no R io, ba ixou  

m uito da cotaçao, que e ra  de 
15100 passando 5600.

D iv e r s a s  n otic i-

N òs  'uitimoa anno* do domínio 
dodr Rocae Siiva. em Pemu.nbuoo 
o ar. Uulia òe ídolo obtove a 
áua ajKWontadori:; Bò cargo du 
procurador geral do estado. Logo 
quo o gooeral Dauiu* Barreto 
8SRuiniu o goverut», atmlOu dis 
Oieeionariamsr.tí todos astÔ i do sett 

S antecessor G) sr. Julio de Melo 
protestou judicialmente. A g jn v o  
<t Sérgio Z-oreto] indt-pendonto 
do acçfl) judicia rial anu’ou o 
acto do general Dantas Barreto e 
Con»idoroil o 8r. Jnlio du Melo 
apoaontadofl Com dir»ito a rcoobcr 
2odo» oa Vencimentos atrasaloí.

A  pedido
Auf> E n é a s e  

K u r i d e s
Tre iz  V0K3S doifl— séH,
Nao repitam  outra voz.
De:V. voz3s c im o — oinsoen ta  
N os te  p on to  vo oo ie  a g u e n ta :

T ira d o  a prova agora.
T r c i :  —ê  o  aovoa fe r a  .

N no a<5 m irem  a '. ip tv a ç a »

I I ) .  8 c v e r á »  * 

Vacüra
A  c >loiiiu piauh venue aqu i iloa iic í 

lia d a . rep resen tad a  pe<os S a ra , l i a i  
jiiurulu i '« r r : i : : ,  cc i. JoAo It.iKtos c  
A a r l - j  F a r e n t ;s ,  r e á ip i lo n K i,  h >jj, 
n i  x .u  p i,.K «"ü in , «1. S : * c r ln o  V i  
t i r a  Se M e ilo , n o vo  b U p a  <lo P ía n h y  

c ítiijão  cy.:»j» ir^Cor'.'n todo : 
i i '  p n l r c '  í r - t »  « i i lm l f ,  rep r .M ïn t v i ! 
i. d -vîw . r .̂icío^aí «• p>|
v^, i »  o i; i.» |

A g o ra  ti3 trei7 enfílhai p. 
'Juntas dessa raar.cüra.,

", ' i í í  b a ^ o  r o to ’îd o  e  Ifirûivn! 
alma Ate da^honrow» o d esp res ivo l.

as
O  «Jornal Ptí.-jueno* recorda o 

seguiut»; tm çoi (ionçalveS Mail», 
por ocaaiào da ultima luta politi 
cn, quaudo o »r. tipjtacio <{uií aS 
fixiar a autonomia do Porttambu 
co, om  gndvcwrio c inimigo tor
rivel d o »r . Uorba, mue ficou ao i^ î'îa  *t«jm com binaçao. 
lado duátc c do.i principiCfl que 
didondia. D i3«: a um radaot*>r <io 
« Jornal Pequeno», que «îlogiou 
e&ta-atitude: - 0  er. îîî.rija er* o: 
lukulor Sjrmidnvul f«»i c 
da resietuncia. 10u ndo soriu per 
jmmbu&iao se Iht* >no tirtwM cosi • 30 — 1 —í)2 i 
orgulho o i.-h  r'.-m-i. Pnnr'  A r ' í,‘

r^ r  mm r r r o x m  -t «  v m tx  m ix s x »*

Companhia Cervrjaria tírahma
\ Curvi/ja 1’ I lA l IM A  ^QuOK At^Iù) vcitocu o.»J«e >%a cm «a
tr:H m arota ... n

Rexura» daí: .corvojiis cnfcrn.la* no MarwithSc ilnrwnt» o anrro d->
B H A IIM A . . A N T A R T í CA D tV fiR SA â M ARCAS
U5-'Í‘3 Ca*xnS 4 «  1 1 C u x « 138:T> cd xn *

T O T A J L  C A I X A S
B R A1IM A ... ü5-T3 caiXom mais qim tod.n a« outra.-* marc-i? rett 

nldaS 304 caixas. Su uma. marca déCerVo/d «uplauti todas m  
outrart, lo g ioo que c a melbrr du todCh.

Sompru *B ()C K  A L E * , o  orgillllp da In iilitr'a N ioon a l.
IlcpriUVHt+nt* no Sfàrànhúo Itàbindr<ti>vc* c>h ('«><*<
JmiinC'ip ‘le /t in 'u f :  T n j ‘i i 'it i:ih ‘> •!■>* JZ- u ,
Un t (  nv.lùh o UùeJci <*‘ 0»J

r
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Vesperfino independente
DIRECTOKPROPKláyAKlO—HAïMtINl>0 C VSTBM.O BI’ ANCO DF, AT,MKIDA

AN NO  1 
«rgaüi.r~ir~=;

M A P.A X IIÀ O k i ; a  it  i » i i  ÁõcJâTO  -N”  9 LsmvtÃÕI imi *wí»v>

'C Ã X ÍA íj fi D l i  MaUCÒ DI-; 19 2 1 MruyU ÍW 3 NOM. 32

C O N T J R A S T Ï 2T »  j  ■ j r. abrirem  c-a regi.* : rondas 7 j

i ÍPí-iS I ■iíá 9< c!'c$ na° ° *íuyjin’1  CC I Cb I I W . Í J  l  rnij3 0 garantimos nom'

ím fldo d<> co i-ttf t 'C-Ao !
O  sr. «lo Mû ura J3 :  jiopuiaç&o • ò i 

•Carvalho, que 6 , a liá i, qu-jcn sJÍfrô o  rOSuItwlo • 
um espirito lticido, apru du io ;urin ú»R ntupróg^- 
tentou f. Companhia de» ,]Cs da CoaiiisnhlA, ia 
-Agua», rcpreíontadtfl pa df.>jíj)Iinado3 já  wj v8,|

. loa aoua aOcionbtaa, e nu ui?» que nonlmm correo 
•quaKdado (io g-jronto cír. t iv o  soífrena. 
jnfi*ma, um p a ru es  .<-m A  companhia niío dovo 
quo ju lga devo r-cr au»u atícn 1er o quo podo 0 

•enuado o p-.x‘;;o da û p u  9r. Joël do M oUta C ar 
Xornocida ú popuIaçAo. valho, cira o  que «v ite  

VJiukso i«»rcccr a quo rá maiores affliçõoa o 
•nos rúforimcM, no nltiiOo pobrrça CfvxiunRe. jft 30 
•numero do * 0  KÍ0C:,3, bioCftrrógádtiflo tantid ox 
t  delle d«)iacnrao3 o «e  p lcra íõ fc , d^Milu o prevo,
:guintc trcclio. ;Caviseirao -do$ gCaarojidoBicatlco pira ^-.írar ‘ ta I ís:b,oatí.:p re/tjdlcan Jo a3*

‘ ‘Goutiima no nicsmo íc  príweira necourtidado11111” ' -«ootíiuif.cN-, ^ítrimem Jantigos moradorca due 
«de *Iia -trinta anniiOd, iato r.o ataigiier d:; casa! (toa por ariui 'ar I nio r̂aaí»-
kS, &$GOO •tnôD8rtC8; p-?n* Sc e. convpnnhia foivm l ^ a ^ î î ’̂ ica'dXsiTc'iafi^él '^ ,taD10lt c0!a °* oon 
«indo 011 quo n o m p í  c«c ':, italiaíactorimv.aut*, tojf.bewoVrajria*. fcspiõljas í fW<le8. A  Gesar o .quu ë

ujîul.içâo, o p tv c o  itiííantaUu», cçctiçar <Io'c*toj^° Cüfar.

Oomo a terra ícrar. cru -qae iu r ;i ‘>tc t ia ’dix,
Para çloria c eíp!cnd*r de mitlVarí • o!jí;j:.i, 
' í z i t i s  coasti^o, ardea-lo em for.;* c ;  n íormnur*, 
'Poda *  pompv solar que a rida irradii.

K * fogo d i oatro c io  c *yrubolo <11 altura,
O ide jamais >por*i a mioh* íroa ti fria .•
SoaiSra—tcreiiaa marte a «apreim ironia ! 
Ctamma-a asccuçio teri», que «n ien  e tnn ïffÿara t

Dentro, poreoj, uo 'horror do n i* »  que m ; espera, 
A tteato 4 fldra^o dot: a-jtro» lumlaojoa,
P*ra s«mpre scrlc tuca sol dc priaiavòra.

!E , -Irurailhido e iafclú, ao mru coífrer proíartdo. 
A  t i , ' todo o .íu ljo rM os meai- hyiaaoí çlorionos, 

-As{íraade4a» d̂a terra c 08-pr^Iigriói -lo a m a lj j

■ AFt-’ON'SO CÜNïrA.

i»b '.aefiíí i.*\otirij^i.720 dc ti jjtjjiu 
<wícva-3o "  u-> jjoi.iao. v/í 1 .. jan-^o <l r̂cs «lc ©absça c j — O BLOC O,'SU 2,2»

siiíniciiiw, o um aiwur. •-
c qa. prct -n l j í:v-33r!íf,CI V* ****
. ■ . « e  lor pasatvcJ itiu accíj
'* ' ■*. i'.jatc. K,te .BABchn a roa

M c ura
to  <la Coiapaiur.u <iaH>niioutoi n ou> quãn.........
ilguau, ç-i-o cria  esL-1 cr. insigníçmt*, 0 'um n íw u r í « i f a M 'e « « o  ^cvrio 
■rbrigtçâ<j(í!)il.> o'.c-vas* 0 dj 
í>ic<,'o d.* ugu<i. .

Das Oíiipivaas lojari a para nfb duiXar pusar, 
í?no iiionoíf a-m 0 <Ji:,e it'í.9<!i» o nccsu protjjV),
d « avâijynv r*,s Oohrc.i {>'. » i.iqa ktdioavol m>lid«v, 
da p ü p u  InçlSo, por 'în î tesi pr>r fí:n, aisg 
t^to ou por nífa^lío ino’ m nlor as alYiî <í
tivo, «: n CoiiijKmîiùi diis'u--1
A^uaa, p-,-le tvr hyi tr.i'
ïiyntair.ente dirqjida, 'cof -------------
wio oiítmiios ciomc-n, n a )!L ílJ t ;8 L
p a r U -  fíiiahüíjija, m a i  t ;jt  : 

jK if iH iiu a n io á ío  c d m ln h  

t a a d a  ( ju a u t  )  a o  « c a  dcévi 
Ço ffxiem o.

Su u .*«!•. Jo<?l de AÎ..11 
raCarví.;; c, cjIUo|^*iyo 
to  da coN>?Mti»ia; autorj 
ffv aiw a

«>2*ecâO

Rcn todos o-» lareí, ò i* 
labrío*, coüc^to", offsií 
ma?. c»m.-í ou f^criptoríjvi 
■).»• « :rci ícs, 01. orir:; ». 

• n v * e . t f c r m . i r J a s  e t c  . 
u oi-i p r r c r o iH > ' t c o  A ' ï U A  
KA c roncdio'

pa, n5o í  irrif.n tc, nfvo c 
ciiitiico, a ï  > i  vcucaoso. 
S 'J J lp I ln t  i ,  j » ^ i t tV A n )u n to . ' 
qaalqacr «im ihr, uacionaí- 
o j c i t r a n f f í i r - » .

A ' veada c a ;  toáss_pJi'»r ' 
nac3.17 t> droyiiri n. 

Aí.':3! "  t.:i Ciariam.
t,K.\NDXO T Ú P IN A M  —i:Á-

funiilía” . -Publica télo 
grammnn de coiíigiittidi 
çOcs co:n o sr. Pcefoitõ 
;>oia iuiu^ura-^o Ufi 
loercndo.

A ia ^ ía  o 
;  C a r n a v r J

CA. VACO

O pnpriharíòr fiò 
O ò  O O N F R A D F íS -ío r : n’r ’:ò>, aú àou , hontanv 
t i Cí>f.*:rrít.-Íc), 'n.. <:V> ovrucubaca»- N jt i  

\- í .  i'nv/. Via) 'ftftígo rtinw tV”of'''i'íi;s.& Torprf- 
'^swrtío Contra 0* ind.rj hoVosnn ’  o  r f lp u i 
•j:to !-.f:raaie:rto d-w i.-r j p r a t^ n u  c?rL«» «*•* 
aw do :i‘ d:9s*ct<) íii:t ' Ir> nub i'O O 
;')Io  .-r.rrefe it *.



C.sr/?rv C t íR M It »  - * « ~~!3VZTVS V
DJASUO DS C A X IA S  

í k * ;  r--a<  v ' í r í i f * r i i f } í * * ,n « * í !C T i í r J i * í íJ í »M c* f? r í ; i i< i? t jm - - i

Eugênio Barros & Gorap
t íK D K R E Ç O  T tíeg rap lu co— B AR IvO S  —Cod - K i M r « -  j

Fazendas a grosso e a vareio)
Paposito  do Sabfio M artins, /Corczon-»! 

P o lv o ra  Klephanto, Phosphores do cera. 
P om ad a  Sazane, Espoleta G . ü . 

VclîaH, L ir Iva Óoats,* M achinas 
S inger* M achados e  Facões 

GclKniî, C e rve ja  A n  
te r iic a  f  Cücrc Ale.

G oropram oa noa rmJhoroa p reros  da praço, 
A lgod ão  cm  plum a, d ito  era ca reço , P oíIgí; do 

cab ra , C ou ro  do boi e  v ea d o .

K U â  A A Í Í A O  B i S I S

C a x ia s— Mar&rjdh&o,,

isC írV Õ O S . avulsOB, 

cartas oonvitos, p ro  
'g rao im as , o\n—  p rop a

ra m -a c  n es ta  t>p . ->3 d o > ,3 ta d  j  rtJ \t 1

tlií .
.lu izo do o i s a m on to  

da cam acáa do C a x i

p or préçoo m od ioos.

G / U L O P I M C

Oalçtulos» m u ito  apvc 
p r ia io » <j apoca in vo r
misa, pa ra  honioaa hdado^artlati 0 tfcücul

iranhâo.
E içp.sa.l)3r quo oro 

tandem . r / m r - in  Q  Dn 
çalo .!/;n ;o 'jo  O iin a  
Vinboiro.
ElloQOlÉoiro.o ja j tira  

íe  o  quatro  annó3 do

Vapasoj o aenhorau.
Lan a  branca com  

op tim o  eo liado  do b or 
raoha, p o n tu a d a  27 a 
43, rezebeu  o vendo *: 
p reço  bara tíss im o a

Casa C'.iitâo

«U liS C 'U lF T O  
RtfALISADO 
SKDK

P h c t  l ’ m n d a

H. ão&&
ScGOft'O-VMOOO
I200:0jji30o P & O P K v B T A IU O :

, K j l v e ò io  V iilu ao
Acouita tvgv.r.s oonim oj- rwoofi <!« togo vâ  § 0 iroB 

uinrJtiQïo <’•<* S.: I»a i«  a Caíhw  o vict v» !•:•., «o j  Looã lioada no 0 0  
Rio Phvn.ihybn, Esïmtia co fi-rro e jir.ru Pic6«-_ ,;ç ; l í c  ^ 0  oidado. 
H.í.-uchuo o vice vo im i.  ̂ t Avaa m c f i t a s ’ com
J k g C l ï i e S  l i e s t S l  C  C .  ]p ros te .ea  c  p o r  pra?óo

j n toditíofj..
......... ................... ........ .. .. ! - P m o H  O . D I A S -

R l ü i í S  J A N '5 1  R O  ‘a* .. A : . r  A X M i v C A  N
£k’r' •» iHiiniit m 1 k « » o *■

'■/{■ravh. Gàrvalko >rO j * ».✓

I*i nRubji f??r;;>.is
1 ) »  ! i b j l * ! * i : i ( i  î ’ i î i  ’ V i I í ;  i i : «íjjixi.u
/s. vonvjB  B lJÁ íIS Jà  ”JK*ALE) vr::yeu|
luiiiÀ irK ouinui n.iirc - ir i> i 9 í 8 . , ,

K r í i i m u  , c v V - ! ; • C 5 ;Jr;.i? :m  :i>> m '17 í i u . Í 3 ç {(h;r<i:iír. o .ivi.j Ú-»
I5R* •: M.\. A N T A ^ C í^A  D»\ í*. ‘ 1SA9 Marüo3.

Si* 'l ÍJ

?
:>
A—̂ 

tá 
*■; 
4 *

w#

N

n5a'3 Cnssns d í ; ; t  ú (; xs i :íí
\$\t-g -a

. l i/ ÏA I IM A . . .  05 ' ' )  inraj <jcx- i c i i r  as
outra# ti.iri-nr ro j o iU i  ÎU»i 
lotirrai .'.5 ÍJcrv.

. - NI 
~ ,T< i>>*
w *.>

...

..IS
CO ••!}'!« 

•1»  OU!, i*. • •*<

d o  E j ' j id o  ' ! 3  l'ia jih v . 
roaidoate <xo o >•/ >a l * 
P o n te  d j i t a  ó t i x d j  
'ilh ó  b jit.ttn  j d  3 Io  1 
Y.iim M a V>-.*1 i i  S'1/h, 
j i fa ïiis o iio , o h  (3 3 
c n l iú 'M-?a Í33 Vnic», 
l )  ú'J a a ’ t).9. t?. a b iin  

iM jwl ju ím ii i^i; \ i\ 1í\ l ) ;  
)lla  :50 itia*l D)!*, v in  
na <i tiot? *i3 ao 3 d j  i -  
ia d o  prO iiãsil > d  •» n  ?.?• 
ticR n a tJ "  '.l d é s tè  Ks 
iinòo re s id en te  no Pí> 
vo a d a  P o a ie ; fillia  na 
íiirrtl <SeClrttn la o la  itt 
i>viro, «'• ) f.a a 'J j*  ta .ív  
Pcra a q a l r ia id e n w .

A p ro3 :*n la -am  om 
dofsum ent^s e x ig id o  v 
pola l,o?. S í  í ‘ ^vi i:n ti 
v e r  conbooin isu to d  > 
a lgu n í im p o  liiiv jn lo  Io 
g a l. t i 'ç c u ««o  p a ra  T im  
do direiî-o. !;i p a ra  <j.i 1 
•. h> g c o  KO 0 'u aco im on  
to  i!e  to d o  . la v r o  o- 
pri':;3üto (hlital quo so 
ríi í í ^ id o n o  lo ;ja r-d o
OÒl-WOiV.
C s  íZt ’ d  » M »;*•} > do

0  E  iorivü iy dá o i
Hrtm-nUjJ.

•Ic.tX ; ! ‘'ri:nçfssn'fi*t Aforasi

O
»y:

VJé •i*v ALfc. 0 cfi^Uiilo <‘ a -J

V.

f?; 
O 
Ct i

o

T f V C A N  

Tn MS
M: >:m nnoo d*1 1'» 
t;,t •. • prai lor.tíia.
r. iV  là l* , CCI'.!.) .! r.,
üi; I • •• v ;'lc ix i» 

'v  C tiroliua:



. T - I À í I O  D K  C A X IA S  
í iü s s r ? 'v ; - v  -

i

RflaJ» ■ <*•<« àca 6 2^000 
M *: i ; a 6 psra M  u o í í

"  Carralhinlio H

UlUSÜ

J S q ü i i d t f ó Ã

p a rs í

U M  C o r r e i o s
A

C A X I A S
B A  I í 3 I3A  ;.i i a  p g h t u  ; T e  I e  g  r  a  p h o s i

; i<niíti«i ••oi"’, s;rvi^<j t.ü|
| 1* ̂ *"3 *

lO lido  drf JW rv  -.Mr,; ri,- !u  i»c:tr. 8><40J
a 8ua Usmlia, pAr.i/rclrrrramnsi «tid .»*

j l V t u g a í .  o  p r ’spm îav io j _  .........— --------------------------
jd.;S ‘v b.Hrurvriu ven ta  « J & u O l i r O

O o -O  r » n - , 1  f  t i  t  ° ' ,noVVil* 0 m t * *  «*õ«te«  „
h >  E u  5  j  i l  O  Â j > l i t  V J L I . r  A  ;,w *  P «to :jiw a «o  :» m t s r ã  i. jR cM s oxúU n te* I?

j b ya i c -j/iio  fcíulg iin irn ftec ,{ ------------------
!de su i piopri-'ifaùv, n i ï

ro-í int4jiõ ;.3e-por «ent-.ira o ’ f.c^ifet<lo<<iÍK»r »**Jr> l^ui» »>o hu it*  > .
de paj'âi' tua pfesto*, o cx:uae mcdfco «3 >í a i ooiiVw.itû .‘ i l  il ;  Alnit», , ' l& t f õ  11 0  ,  Li ÎÇ[PL
e*^;ivc l depal* Ir Je-Mrrido u n  ijics. 

Forijiç , p ira  ter rir.dtado nS>> S n ecem rio  q ie  ■> 
scj(nr«do I d is ; », jtorn-ant» vw*--*u>. e u  vi<l» 
pÎlc'n’i lltjulîi.* o  •«•'» •>.:■> » to ty.£ v î*er î l  
15, et. Z J  auu<»j -îi» ili;ij. •».•.»•, _c» apoiicc 
r.ihfadn; coi rciv<l i v ]: iltiïa.

Por^ue, n ir-it a-.halaL.tr i ; «•> • .» mai» c--«»n «mie»' 
P«ri\nc, coajo «nrnnti i [>s ra o iu t- irod i fim ill), nui 

so’.uU/. n*o sof-re copîJ-taçSo,
P o n p e ,  as ApoUdC» 't* £~*.:l;?.tfra, ;»>-ï *.i. cervic de 

l> >*.• coa-o tf.u.intia i';c r o?:r<i-{fto

Parque, 

j. Porçwc

Pc. rnus, 

Pr-ronc,

W.ni.u:,

nu-rcautiJ.

“ •* -tpo'icoa rt>Jein sfcf îirçnii iJ js  tapoîa 
dc 3;anno» «le vijfcitCla.
qiicin p-i«v>o un;» A f ^ c e  ! *  E ’;‘ i''ta iiv .». 
j»v l ; (ior.tiir trjn<piUo io t .  0%
h  c <ù'n ci! te » tjue iïii «30 c ..-<x*.
'•c cr.tciik-ç- c ,»"  . j'tÿ jiiJ  j  r. r u o - in  ;'i • • - 

í Ã t e  ctrco.t.
.C«f

; ît'-ür.i 7: h-jf'i '!c .
;u* pr»i»- * :ti-.i4«.*t<>rti’> t’.o f i ] Ii
CCÿitlaUt*. 4

in.'Iir.-.î..'. .! ÎVA
f  p  lt ); ,A  V (
Cftse our |*4 rt *iUcvc“.?‘\f p jmIj.

> A  .i o « i i  .*io c j i - i î ' - . 1". ; i v  j  
r»! 'i-? i i!'■, . tr .-1 i ‘ • c :c
v | ii.m  i m»;i - jn m .il i l i

l'.tlîl* tr.h'üi; rfii» l.rivy 
• ■ m’m • t • : / |J'* KU1« V -j

PrwX,0,,)- iPUULÍOAlt oò V0880H
R;ii />asCftiairo junnuiuMni.
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DTACIO PR CAXIAS

< 7 *ia râ o  t fe  d)7.(\ ia sVida Social

cJ ^ lW O c j, Traofcrevomos.ibairo,
D o snr. Oremo IÎ. T a  n hocros» Jccal uora a 

vares o dosuacxroa cfljqual o nc**o brilhante 
pcea, d. Angélica KerjooUçga, «Correio do 
ruira 'i avar<?a r reasdjnO^íjaJ.j.^e.Jig-,!,, p 3j0 n0{^ 
C1Û S.Luiz,reotlxjoK»co'.n Vol «dartoo Do*. Diaoli 
muciccçfio <lo «juato d j d23 Mouvao noticioa o 
estamento da aua filha,' prioioivo mez de cxiaton 
Eenliorita CcHiia Im cy c;a dft llC)Sl,x f„ !híl- no 
Tavares, con» ô  «r. Ma gûU IK>.dp J- do MarçO. 
uoel \ eras do l'arias. t c jf í  completou noi mo* 

Igual corotuumci^o j c exiitenoía csío jornal 
noa foi envindu pclo3 j ° .  dirigido «unoriormento po 
vonepi‘om«;ltidjep.osquao3 ]0 1104*0 brillmuto con
o i?:artodosojft tülizmatri f rado K. C w te llo  Br.m 
roonio. agradecendo, a to ,*> j 0 Alnnida.
.loa, a honroai distinção, Bem  dizia Cliatoanhvi 
quo lliu fuíeinm. [nndqtw. o àotncn  « í  nSo

r r  . • contetjut o que nâo t
^tnnioersarios  í Noa«* pambens

Completou jDC.ii» tirüa'^'^nc^  ' Cifrado', 
risenha prima vovn, no dia '
2, a uionina Ducila Co8t 
ta.
— Ar.nircrgariònsè, a 4 ,1 
a oxirai. are. d. CmíwoÍÍ 
>a G. CentrjjQlla, djgunj 

do cKpro. Luiz*
Oantai:L(*:;lo.

B a s it o s iro c ç ío  da  cligfcinofca

poliÜooa. os quaea ã o
paasam  a ro g io trá r\  v

I>izia-ao que o  our.

scnpeáo
f

; unia
3 r.rquúdçSo de

]Htdrn commeracia

V illa n o va  deixaria  a 
P ro fo itííra , a83umin 
do  -a o  8Qr. FrinoiHoo 
do M ou ra  C ayva lho, 
o que occaaioaaria 
rom pirnontos d en tro  
do  partido  eituaeionis 
ta.
— Quo o  sn r . V illan o  
v a  sò aaaignou o  cx 
pedionto nté o  d ia  29.

N ada  há do poaiti 
vo, e, p o r  isso, lim i 
tamo-noa, a reg is tra r  
estes constas. òbedi3n 
t-38 ao  nosao d o v e r  do 
notioiariataa.

— Os boaion do Iiontoaí 
tivorauí hoje, confictua 
<:íio nu» cort/oo ponto*.
-  r\ .-r. F i jvnoifÆo Car

F O V O o
Essa nossa brilhan 

te  o on fre ira .q  i e  8 3 e i i  
ta  n a  cap ita l do  Esta 
do, tram oreveu , na 
aua edi<;3o d? 27 do 
m ez p. passado, o 
onorgíco ed ito r ia l aob 
o  titu lo F ItU C T O B  
PO D R E S , com  que 
p ro flig ira c s  a  v e rg o  
nhoaa frau de  que ioi 
perou  na secunda e 
teroe ira  eecçoos dasta 
cidade, durante o  p !e ’. 
to  el9itoral do d ia  17 
do m asm o m ez .

G ra tos  po?Q gsntile  
aa da oon íre ira .

— A  tres, áímivcrsflri* , , . 
cu.%c a gen til ÎÎUn C »r ” vn * Juau/rsiníçri-■> 
ncíro que,;>ur c f t i  m ott*o ,'i05J’cado, lembrando C9

— O  « r .
v a lh o  iã  mesmo aS3uaiir 
n P ro fe itu ra , n;10 o  ín 
:'Aináo, cntrotnut-;, por 
tor Cyniiimado n ocar^J ,

'1 i l  I
, j o  c r .  Y t l l ln o v a  que» :wî 
°in<jt):ui, ficA insoDlpàtiv^l

recebeu ciuit<>« vãitti^urnÕ^ sJrviçóê 1 do
Kctro a a teçrii d.* p^ la tíce  p«fo aaudís-) drj

mua pneu •• âiotcsinhr.íI|Alvi>ro EuE*bio de Agui
:»nnivcrsiriou t- l io a u m i ^r Pinto, 
a  flenliorinha Afai-inStet’ Dir.iio de Cax;ae J<>3 
1». tt quezu oaviaiav^.Cei Jtxlo ií:?to3

Ettas'Mifol’ina^oe* i»<S» 
!a« cclhám»!? do Br Car 
Valho, fonte Sutolis atía.

Agoticia Ut-is ò$
Engecto B.:rr03 &Ci.» 5$
.ASmir üvuz &Ciu . 5 í
O dilon  fîor^’ ï^ Ü?
M . Jr-Mjiiiin AS J)i»rrv>a lî'V 

2 $  
0$

jwu-nbcua.

“j f i a j a n è a s
Peía lnncha R iba  

Mar.çhogou. do Piooj»,
‘ l ’ j f .  o  i*}!p. .layrno Jusino Frue&o 
R'iis, sub ijro fo ito  da|Ni>f'wE Oarvalho 
JiíeHilia loco lidade, trsi[Aif.»i>so d^ .\i. Cunha 2$ 
Kondo, em  'tua  coiitjPvoscca Marnnh&o 2$ 
}*.anljia, n q £jlhir.l»o[Cèi«l Carvalho 
jiK 'iiur. lH o lvec io  \rülanova
• -Tam benî fe i p a fsa ÎL ic ïo  Costa 
voit o da Uiha M ar, ojPrar.ciio» Abrt‘n 
i/r. A rthu r do Alm-îdaî^ctii Kcsa 
)-:m a, que ve io  r.conitSJ/.iqu o líarros

2S
6$
2 3
2 *

G r u p o  
Jo a o  Lisboa

ÍKegiíiírt
t P B ^ S  d '

-riva fosse; leriacci 
pltîtado, honU'in, -1$ ar 
uo?, a lembrada Hí.;h;.r.-<
1. Maria Leoncr Oaitoll 
iirr.nco, bá très rueir» fa 
;«cida.

Os «eus fiPaoso netea 
coiamv hontera at» oo nh-r/ 
rio dua ilemo l-o«, endu 

l a  bondosa trniioro kc « 
oiti 4?pultadt. piq viniui 
ao ciou tuninlo.

l>a u u oortlu  n u a i nu
resoluções do  Dr. So 
crotnrio da Instruoçfio 
PubJioa do  Estado, no 
d ia  2 1 d*> m ez p. psa 
audo. reab riram  ae, 
nosta oidado, à rua 
A tfonao Penna, au au 
laa do G rupo E soo la r 

2^|<J(»ão Li^bÔn», acr«d i 
2 ^,tHdo esttbeloo im en to

vaidutilo cU' nua oxni».! J°<*1 ‘*e M. Carralho •í^;do rnfiino »{uü oo«j<ío 
.am ilia. i \\w.y, & avm yvíc  ú ia U U g o n tò  di

R liT R E T A .
— N’a r «  trela d ; 2Î te ir»,
* LiauU» C aric ii tocou, c= 
tre outras, a í reyuintes pe 
ç.vi: Kl líu e ríia o , dc A o  
sclaio Aios.i; coal w iJ  <Ií 
pitn im ento, <ie Aífre'i>» 
»eílc25;H ‘ <!o tosca, t «u; »; 
X io  sei aizer. im rJh i c»< 
unvilcwca; :.ipó., tr-epo 
O i acvjli i'l >a, <îe Jos íjÍ r 
Delie*a\ S c ‘ lac der J 
c.j:ner... de 1Ï  Soas*., Tc:: 

h i»e r  oo al>iaa<jSo 
C.ilijehn ]>oni:v 
‘•Uj'icU‘1 i. proãío a-J 
'In r.c lí*,
*e {re  >3 de cu.Valo, frx tr ;!



V e s p e r t i n o  I n d e p a n d e n t e
:•;? >°\M •:» \?*-o —s a » m o > > c a ^ t k i . l o  »  t  \sr.o  Ar,\rF.m.\

yNMO 1
V..\ K a W ía O  

f : «A S !L

Kll i :  UE AO ISTO N '/!
v,AXlAs.*5> U K j f jU IO  DR 1UJÍ-l"

.!«*/•» r-x»
•V l rtí/» ti
.IVm  « <*.0

. -V/
• •sTi ;  .1 n r

0 pac (le Antonio 
; Silvi IIAIK>

IH p 'ift l; ) dai-vou. ra 
p idam enti onhi.r ao 
< iiAo a rh iiffra do rafé 
*» «!»• ix >u s •>. ligeiro.
Ç o n ti Hft.i

(Ccntiinn^"» )

C.jrto dtp. j í  :;.*or 
r**cU'0  do  o u v .r  v c iè  
j ! c quo o  ru ir o  tíisia 
c< fiira  R:, tu 3o ms? 
m  u tado pelos io tri 
pt i tes, resolveu d e íi^  
v i iron te  - t ir . ír  :i u i 
n a '* .

Ko.irf fo irc . no  pnyn 
ado  p rox iin o . Ajcüa 
B rau ca , m ontado no 
múllior . v nMo, vftsJí 
do c c  b rim  branco, 
com  um ba ca m a rt", 
que n âo  m en tii fo g o , 
a tiraeollo. •

Po !o  cam inho, fo i 
nnconJranilo fo iian to fi 
o . cu riosos com  oa 
qunea em parelha  v.i y
oava llo  o con vorcava  
e pilhá! iava, sem  a o  mo 
mis de Kívo  a ilu d ir ao 
in im igo  e  ::n s u s s b ra  
va tas . Assim  ciiogou 
an p ovoa d o .

E tu fíen tb  d praça 
fe ire , httviu uia lioi 

te !. J p éou -se  e ontrou.J 
N a  sala principal, de jch icara  en<*ostada noa 
p o rta s  a le r ta s  p a ra  adab ios , so rven d o  do va 
iu o ,  tinha posta  um aV aV inho o  c a tó  Eom 
moaa rodead a  do ca ip e rd e r  do v is ta  o  des 
doiras. coberta  do al.conhecido. lCsto ap ro  
va  toalha, sob ro  a jx im a v a ’so, assom ou a 
qual se  achavam , es uma das portas, exa 
palhadaa em  vo lta  do m in a n d o  rap idam ente 
ve lh o  bulo do lo u ç a 'a s:da e  apotft&U’ Ihe 
Krofisa .varias ch ica ras 'a  è^pin^arua que tra  
sujas do ca '7*. Sentou zin.

t n- 
Ï eíejjram-

s

d o s

rol i-

■I A i  h itu  -ir .<!•», .luni?* 
K m v ’ . M:irl i i ju r  :«•-ii’1
Uoïl •, H tl.l. COll»!. V»
J» ‘i H «Air.'li:.*, .Jona 

T m v w h , cant. 
va ju r í-5 Pol o. Antoiiin 
Va», /'coita-*, i-ut,irr.inc>3 
liin  1’ ivitas, « g t .  1'fmi

I coliao Korroi.-u, A'itonio,
I GTourt »!r V  o ior no 
l ytfàunlpcfl *, //wy Oli 
Vciea, Otliou Carvalho., 
lran i}!, cg t. Z i h  K  Pas 
tOr

C.IIIÍIIMIA ^

C mi a BVe
f c i í i i r »

h«» a uma d is  pen^ns * 
da mes:*. iio frento 
para a prsça do mer 
jado Os coiiioanhiiros 
Jo viagem  abpncaran» 
ho por porto . » , ,  .

A  hot llnira tro u x i Ií.el»o w n .M  na m  h 
ijova louça o caf<5 «eleBrn|il.ica dtMia- 
•}Ujn t-. Ao  sorv il-o .'c,d!' t,°- dcS|.;«clios pam-- 
<JÍ3so-!i!C baixinho, ao ,<0>í% Comt.;
ouv.'do. toila treniulp.: ? !°  «Ir. ytrioar

líapt.iata, lo » K " w ‘ M xr *  l r " '
ílio tfuidadí-.' Anda a. c -'c> - M D . w m  
qui aosdu hont^m uin '  ;d K <-r
* ca l>r a » do «Cahro- Innwiro, Ma
hO». Diaem quo ^ para £,an,°*- . 11 A ,
O eenbor. . jGnrcia.  ^tfer'intt p e r n e ta  </■*/-/.I -  t/ni

vu., Ã#trolábio Gm iyi te,a pusario. iüiid ssiulo
Jí.iie ri;\o disso uma J

palavra. »<í  > fez um
gesto  o somonto a{?o»
tou mhllior no ooh  o
pesado bacamarte.

yio levar, poroir., »
chicnra do caíò ù Uo‘*
ca viu um homem ar
mado sabir da casa
fronteira ao  hotel, no
out-o lado da praov,
o diri}çir-Jí<* «  osti*.

/ ’icou immovel. »

TihtumHã c Lav-üiiloria

• .

A L L l iM  A
A T T K N C Ç ^ O — Kxccula com i>críc:\ao <tua!«iucr

.l< ■•u.i.iirno, í Jjlll-ÜK i K 0.,.. u:. Q(l0 l'TO*
ccsjv:! cm v.cco5 c ]iw.'J ot te;ído» li ’-i-n c 
tazcnJo tambe n tiojjitneato üc toa ms o r  císc nira» 
) ln  to<lí*i as cor i í .  T em  cm ijrAij 'c  a lt^ iç ’ »  a .  pro 
c f i i o í  cliitui:o8 que usa para iniiur conicrv.içío uo» 
tccido».
•pIN (;iM KNTO  N AS  SIvM TAS—FAJKAS— 1« VV A- 

v - O KM D IA ! K .U iN T E

JJaoid C<inffutonn ,

j F i l i a l  e m  C a x ia s  
j Praça Ruy Barbosa ^

i.)
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1

0 R 0 Q U I S  
ï  ï  1

Vf.rn Iim dur, river ht nam recanto...
«iitfio. coujci Ilor ind.à nbofcmivlo. 

iïuuxi*. qusiid» vol’tou. a graça. o encanto 
D- rôVCIh» avomal de»aS«>abando.

Dûluido cibnr e i"  dulcido qwebranto. 
OXîtro ilAo »ui te cxïhiu a*Jin) Mo bmilth. 
Dô ait/* aoud-* moro ftvitta iüii cadn cauto, 

Tsiniji flor «  Ifelluzn lu  îavojnndo !

A s :r 6 nas'ni (î« un jan-.b» * ;/.onndo.
Dó «mor pnrtco boja viv.-r captiva 
Busci-o, no ciit.inio. como no pnx&ido . . »

Noh» prC*c:8o era mai* t':cor lr.uvoreti 
A niiOm foi prccíair.ada, cm vor. nitívn :

P f i E F É l T l J I t A
M U N I C I P A L  1)13 C A X IA S

‘ E d i t a l

D : or.le»» do capitSo P f in í iw o  H a/ r i iJ o  V .l 
Innov.i Prefe ito  Municipal cm cxerciclo , fjço  aciente 
a quem intcreim r p ju »  que fdr-ni, l a n c e s  ao iui 
posto sohic Irîdu'.tria a Profi? 5o. ven ia « l i  ínroo. 
bcbiJa* etc. para vigorar n-j cxsrcio de ] 954 » 1925 
a i ííruiat «baixo arrolada*. Aqucllei que se julgarem 
picjudícados C0.-.1 o  referido 1-tiç.inn-nto podçiAo fa 
acr au s recItae-iSo* ua Keparti<5o da Prefeitura, 
Uea'.co do p r ito  de- dez dia.*, a coa to r Ca pub'ic.i 
iiào dette.

C A X IA S , 7 de Julho de Î 924.
O  c d c r ip tu r jr io  da i-re fe itu ra , ClaudJo d e  M .  T o t - j .

— « F íó r  huminia nnvi# bollí» entre as mais flo re »»
PHIDIAS

tomad-j i> fh  wàtto, tjiic
j<l está alcan çando  «  ea l 
rada

S en d o  a avenida a  u 
r.ia i via n v *  vdè des'ta ci 
dade ù atuado da estrada, 
f  de ju stiço  i/ue a ! 're fe itu  
va m ande p ro céd er, a lli, 
rew> nnje.nciu. r  iyorosa 
iiwjicsa.

Vida So
'-íiajt

:iai
antes

Rua Conselbcíro Siuval 

Companhia Prosperidade Caxica&e 

Ncphtaiy de Moura Carvalho.

s n r . .1 erongnio K o*  /'r0 ;
pr\ctarto d a  JCfbprtsa d c  .A  urdia tio Barbará «Ia Costa 
L ou rd s» .

Çlieqpa do  
on de réside, pref& nterrien] 
te o nosso conterrâneo- 
A n to n io  C a rn eiro ,

^f'iniversarios
A  >i níoersariou se hon  

tem o foven S im p lic io ,
M achado.

Contracto ‘Jo i.oao

ljstabulo ,4o. oco 
A ddca l 8 . ic o

C o p itn Í ‘ AniG'y," S o ]^ r,oj* 12;

Manoel das ‘-Chegas, Pilho I.oja

A  r e v o lu ç ã o 1
p a u l i s t a

O T e le g r a

— Jirtcontíram ser nesta 
cidadc, dteqados pelo 
comboio de hontem, o cel 
Mayvmndo liamos, que
se destina a  S .  Luiz. os p ] 1 (>  t r a i l C í l
a rt. ( j ttlthno Hatnon, me ,
dico residente cm Mana' C s O ~ K O Í i * O S  
ot, viajando para 0 R io  I ( o C  
de Janeiro. «  Sà,tsa R a j l t , r O U S i a *5 
ncx mogisírado no Acre.l Ha doifl dia« que ofio 
tm^fenas. fftccbemoa

\oaos estes snrs. ja  re
sidiram  en tre nós, sendo 
•i*c os d eis últim os est/ 
vtrcin  autentes desta c i  
dade 2 $  a unos 
~ J ? s tá  nesta cida de ho.

0 nosao servi 
ço tolcgrnpliico. provável 
Dl en to dovido ti censura.

Correm, porcui, pola 
cidade, boato* tcrrorintaa. 
constando qse o batallião 
fi&deral, do Piahuv t- v̂e

dias, vindo de P t ces, a  CniCnu yTarn embarca ri

Manoel Dáuiel yoja

ïîna Conoíltiírr*

j2 "  ‘  • -io.ixio
Acdal 10.000 

Bebidss So.ooo 
Fumo 

A fí
Furtado :

ão.ooo 
8.000

Kayinundo Nonato GòcçalvCJ

Arliudo Figucrcdo 

Francisco Freitas 

J0S0 da Cruz 

AJfríáo P . d’Olivcira

Loja  13. lo.ooo 
Addal S0.000 

Bebidas 30.000 
Fumo 2o:ooo 

A íf .  12.060 
Alfaiate lo.ooo 

A ff. 2.000 
Bebidas lo .ooo  

Addal 2.000 
A lfa iate lo .ooo 

Addal 2.000 
Sapateiro lo.ooo 

Addal 2.000
Continua

O o r iv í »  1 o .oço  
Ço» c o o 

Addctl l-> oúo 
Fuiuo 2o . 00 

A fíericSo 4.000
Teixeira L ia ia  & Comp. Escriptofio ló »:ooo

Addcal 3o.000 
Aff.- '8-000 

10? 80.000
Addal 10.000 
Bebidas 3o.ooo 

Fumo 20*000 
C.»K;idos 20.000 

Add»l 4.000 
A íf .  S.coo
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c i i e r n c c d -

î s l a  l i p . :-

[ s r e ç o s

mODICOS
Ù a r 3 ^ S i ,  G VU 18085 

c à r ta s  con v fle r , p ro  
::ra iom a s , e tc— prepa {£  
rû m -to  nés la  l> p  ,

DE

OLEO DE F IGADO DE BAC-ALH AO
C orn  Q l i c c r t f - P h o ï p h a t o  do  C a l c l o  o Go d ie

.1. . V -w ^ rîfr.VA.-.AUA l'Ort —.......,

J Ó Ã O  V I C T A L  D E  M A T T O S  &  1 R M À C

P / im iiJ j  c «à  M tS JÜ&» Je Oi.ro / P / j/ j r i  v s i i j t  E x f e i t f y ,  lU rv * n jts .

........... - JmltrnMieaJa t Naelc&sri. ssaci —

I  11 Bl 3

A  iiiolh 'or, m a is  bo lla ’ ô irtnin açjradavel de todaa o-1» cmuiiiôcn, 
p roparada todaa as scm aaoii para  que este ja  sem p re  fronça, um 
vord n d o iro  crcm o quo os  crian ças tom am  com  jju lod jcc.

t e b r e n o -
á venda

0< abaixo' ets:gnadõs ira 
sem ' jo  conlitcimcuto de 
qtfem ae posK.i • intorcsoiir 
<jcro dcffcjam dlapcr «ïc î>3 
lactron de terreno. crin 
ff^a^c para as ruas: AatSo 
Keisi Dr. Bcrredo. cclr'e 
a TcT-i'Jcucia Oc T). Quîri 
rw 'S lrà  c o tc iren od cy  
hcrJe'roH do fallecido Ce 
ear Santfft, que sc tcha 
niur.îdo pela Prcfeiturj 
Municipal.

Garantem gr&ndc vanta 
geiii no r.cgocio, cm vi»ta 
d^'excellentc situaçSo do 
ttíicuu tjue :c  prcsi», cx- 
cclicurcmentc, para c c d if i  
ci-.ç'o de um inagnifico 
cbftJlet.

Aproveitem a opportun! 
dade.
Tritidiïdc Vlcjijfàl &  Filhb

À p r c n d lz  
D E  

llpO ííraphõ "
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P  r  i*l u r í )  a <*oes i ir i 'i i  <ï t r  u -  
: » ‘ s. «‘«iHesíS

(A 'A K T A S A -  K HK'î ARR/vNJOS n a s  r r c s b a s
TY‘'■ '•■f-.it - *<• CJ>» ■ >'S

G t o l d e s  O^aríanos

JimpFGSl I.)Q/oilP(lcS
D E

CO - -s o ro so
O oiclbor :m«l'C:.menlo mcrcuiiaJ contr.i »  sypliUis. 

F.ífícax siO'» cczema-i d<? .pi.i'.qu.r n t tM r tu .
Ih t f i r  lO tc ite  i.i'lnl r.

I N F O  SM AÇÕF.S I ' A I* A  V 1-'XDA- COÍ.r O 1 
/)r. Iftitiir  i ’ inhy.

T K L I I  A S  œ l i f f l

N * A V :X ÍA Ç \ 0  F R A N C A  ü  R \ I V X \  .‘ A R A  ?£.: >.; 
Acccita c.ifíf 1 e  p i s iifc iro i.

, 7  . C|»i n*io t> i>í  o  .no»rr r » ;• » l » » i t a  
'IfLlGZL iu ioilni-i I inslw* f  v-î ’n Io

l ' ip l '.M - l i t l  14 — O O N C i V y t  V I ■■ '. » ' ) * ! . )  i > .

P r i o n s  m  9 ù i î  > >

usad.i», vcndc-fc dez- • mi 
lliciros loform ^V: coin 
Jov£ Alcxm-lrc >1: Q li<-;tr.i

V .  E x - \  
econo mi e a ?

K i» la\v* dc mn k r, vcn 
de s? •'o 

in X A R  IX E G -A N T S  
Só » d n lifiro  

R U A  i -  Ulv A íiO S T O .

A . * c t a ;i l  c  r r M i i  d o  v 
a £ um f- *'•*•» •nw-onic^tn- 

*e l, c x  . iíxa. 6 cco- 
*r«,nMcn procuré Í3*t>r •■. 
u?* . « mpr»s u » Mcrccatfa. 

E n ct f|,te rua S  Costa. 
K od 'ig tic * .n t ic »  S. Ju-c. 

"  Kxjm i n;'fcUto L 
V K M  AS a OINÍlICrKO

Aníl da china
N  • <> O c  <)<>• v ç iid c  sa- b 

• ra>n H9
l í V A R  Ü U ÍG A N T B  a 

Rua 1 ‘ dcAj^Kto

L I V K O S  pari registro 
1 d.'K vfnda* i\ vist«  r ‘ con

*  «i
r* ~

'7

, , ” ■* oïwi' í ;- «  CJ/'r/w 
✓ • í«/ ci'ith'ccr.~lhí m  itroida/lcs,

p.iima coM eetr T O O A $  A S  C O J S A S g *  
,±Ar /JOAS, m l > ictterd <feix-jr :l* fa z ir

- - - - • ........... . •* .....—  - «^ 5í í3boraUira

C.A S / V  O K N T I J L  

®  M a t r z

#
tv.\rr ?.

^ T Í I i

o t ir \ '. ') »  o f f -

Jií a r a n h à o
{tav  » f « i j ;n a d . « ,  vendeu- ^ - “ íl

Ciando Toèc
1 E u g ê n i o  I í i r r ó n  &  C ia . ■ ' " m m , , ' '  ■a « S

aeseilrt, me«fi.'titp preço,  
uicdicrí>. garantindo w m e -  
ro n:i rt-jpecüva coufocçSn.

ISm prcsa <le T ra n s p o r te s  F iu  > ïa e  >
D K

M o n lc iro , S íhisíi $" C ia .
"H <le . ‘ ‘ ‘ cn 'jrftj R U A  D O  M A K A N I I Ã Ü - N U M E R O  1 (B A K K I N H  U  E N D . T K W .

. eir<>1' tm t;' !>r" t t j5 - : A L B A T R O Z .

Thos*esina P fa u liy
Dispondo da* I-uncln» (ïu-.roay. T iicrcsun . Albatroz c Pcry. mantem linb i pít 
manente para o  porto de Plori^ao. coai > li'J.xs Ioüob os- s» bados». v , pat • 

Reparliçfto fUrejo de Anapurú) quiiuenalmíntc.
P n m  iü fo r c i ic õ .v  c  rttncssa d e  m e cadori.x«, qutíjra-u se d i r i j i r  ao  r c ; rc«n>v>n

íandre oi> p.mno 
Oiiitojiinj, s? cncarrctí» 

<to inen.no mi«tcr om un». 
to8, í*c!sadav dc c*labcle.:i- 
mentov. o to.

A :r it . ir  \ prjça 
R »  y  l í : a  r b o a 

preJio uiimer i 12  a

BÃJivn>r
V A S T O S

Vendem «C n.i f»br.;;»

te d.i K u jp rc s i,  r ic ít e  JOst.-ido, S r.

Rua C o ro n e l Faicão E n d  T e ig  Zezé
‘Íur(aranl\2ó'•orez,



Vespsrtino independente

VNNrO  I

»> ikk-.:to í: PR Q ', t i i : i '\ '? ;o - - a ;M U N ’ 0 )  o :y< \sv: > o  •: > \
M Ã K A M 1AO , Ht;.\ IV Í>K. A«Ofc5T O  S 9 ! \ ■ I .'TT»'~

UtCASlI, ! Ü Ã X T Â s , ' 10 u b  7ü T M '5 ~J)'ti ü i jV
/ » í (M f ,.» í i»,v

J V « i « t » -tf /1 » i 'ít/M  13 S

0 pae de Antonio
uo

bVur S3 intrometeu n o , na-> couver

(Cviniiiu.'i<4<)‘

A bala do càn^nco' 
ro toccullio dolova ou 
c&i;e)los, E rguesse 
do uni pulo.bacamartí 
um pontaria, dando 
lho ao ga'.iiü'). Um es 
tam pido odensa fnm a 
••dira. Q lando o fumo 
«o  desfez, o «cabra • ja  
zia ao meio da rua, a 
gotm ante.

Calm o. liaptistáo 
m ostrava aos oircuns 
tantes as oàlga'8 bran 
cas ennodoadas do ca 
fò o diziallies sorri ralo:- 

— «Cabra* ordina

oom pm líía  um filin  
rap.irfihho. Am bos de 
ConJaram-rfa fe ro e m a u

----- —  possuo a —
:Caso o mais a*»dou os:s«$.V> anfcipaUre». paio 
m im off.A  domais nbebo contrario.onssans se a 
douro ora imprcr.c:ndi tó horas alegres, ani 
vvel necessidade para ;m ai»ss im a?, °i| ii»ndo 
o Haptisíd > pois noiac o onaontra om unia 
sart&o rosuqr.ido as roda. 
aguas b ja s  eilo üiífi • l’ ossuo, nos cabellos. 
cois. Sa o sen "  id o  'a  paixAo da» unças por 
nitò pudossa b íber no saruãi bollos.

. . . . . . . . . . .  ‘ logar qué osooPhora, S )r4  também noata
io. Uuraut? a noite o  só encoútraria aguada dagua doce? Ora si... 
oequen'o em bora fe :i,d a li a duas leguas! o da liam d o 20. mas 
do, cpnaoguio fusÿr.jInsistiu, portanto, om níio nom anüpathia 
lô b i manh3, Bap nmo^mnuto.- o bebedouro, nos seus versda o nem 
3 03 seis com panln i.O  dr. Oh avos mandou t i 3 pouco demonstran 
Ü28l ° ° 3on. ^ r W  J o  í^sm annbal-o ù for<ja. do a cultura do tnntaa 
30 cio liomfiur encosta D 'jofarousa a guerra, línguas estrangeiras.
d o a  uma parodoy do, ------------------ Suas estropi.es sâo
pc .îinda o d e  arm a \ S  sompro doces o muigarf
oa» punho, mas m orto , , »#, fin V
ore^uondò dn bal-io* t l " ,,)on «w od j:\ .. .n o t io n s -ao saoor otc

a s S o  Ò o  S a i/Talv0Jl! n Pf‘ í0- »  o t r r a g i oom..go
das intrigas M eio ' n alturn. os U es o í t i l o j . j ^ ^ ; 1" ^  rtr*ulf»o
raça p ro d u ^ tirnas. K ” -.c01.l í •’ ,uino •
B!\o, na n.sioria dos,A  0 ,0  ï,uro-  M a sQ asm  *>r<ir

/•/»j  f
i Mi

riô , estragou n u a  rou ____ „ J  B....................
p<i o f j/. mo quebrar a oisoa, us causas dog j 
ch ica ra ... «crimes' o tuetásde fa  ‘

Durante dez annoa. m iliu . E lias atolaramjyu iuu io u m iu »,jm in a . ivuas a io ia ra m  ( 
o  band ido ü o io  d o  do todo o  pae do An , n 
lío a ifm i trou xe em va jton io  S ílv in o  no —  
xa m oso  nertâo para ljy|gacerísm o. 
ba ao, persegu indo on! Tondo d iscu tido  com  
tre  o iu ras pessoas u i» o d r. C bavoa , qu>> pas 
m om bro  da fam iliajsnia- unia íazsndtt '  on 
A  y rua. Escapava d e jeos ta d a  à-eua, a- res
todas as toca ias qu3|peito d o  aasen tim on  cc, l0íl en  K;CCJS c :J ot 
arm avam  o zo m b a va jto  dum bebedou ro  pajuacnJo t imbc^ tia t̂<u.:at.)
do todas as ameaças ra sou g-ado.oncarroga'-1111 todn .ik coros. t*m» c ____

quo lho faziam . jra in 'se  as in tr iga s  de-ce^ j.M cl|i|«Uos «juc us» par.* unior c»n«rraç4\> ao»

B ap tis tró , a  ped ido  onvononar essa peqas Iu x g Îs îe î ï iH ) n a s  s h x T a s - F a J K A 3- . l v W  
dos parentes, ro so lv cu 'n a  o na tu rabss im a  d r1
acabar com  elle. A  ' vorgénCiu en tro  v is i OEM i ï ia u ia u b n t k .
f r e t o  dos irrnaos ^ y jn h o s , numa rog iáo  em  /Mvf/y  Crt„ , f , liann
res  o Gadelhas, cer.qu o  a e  te rras  sflom n l 
cou o  na fazenda "Ja  doüm itadas, h aven do  
tobá'". ao pú da serra  on tr^tn iito  d u v id a s i 
d o  T e ix e ira , o  bando quan to  ú sua posso ej 
U»iro tiulta oiu sua lim ites .-A  politfea  tam|

'l’inliui'âiPia o Lavanderia
rVCLi:\ IA

.A TT fiiS ícç  A o —iOxccut-■> COÜ1 Jj.-rícwao qualijacr 
lavjÿo'a d? ci-itiiiirjw, fiuA.Uai c usmclo pro»

'cesios cci x:ccos o pi.-j o i trcid'oi fia>s' c dctlcjd ii.
.) dc rou>iH Jc' cuícniri-* 
c-u. jffan-te .iticn'vV} o’i pV > 

. ____ ________ ..ura maior
tccidoí.

Filia ! (mu Caxias ; 
Praça Ruy Barbosa* v



Tï rî!0  T)K c a x : a x

P<*j ltirî)açôes ni< n <; tri i - 
a ïs  <*•>' ieas

O W . S IA  N * S  E  D E SA R K aN JO S  V A S  R B G R À S  
'l'rnfam --te • c9w  es

Ge! cides Gvarianos ~

Ehipresa Delourdes

» < >
O m olictm coto uirrcurijt cfiMra a hypliiH».

l'.fficnz uos- eczlniav «1? <juiH<;u»'r mr.rtreza.
I  rlff ira mO’nlC itl'Jnl- r.-'

N F O R M À Ç Õ R 3  P A R A  V E N D A  c o m  0  
/ îr . I  l û t  o r  JHntv.*

îditaF
— mO» —

_ . E»V ta'ay-d,: uni ko. vcn
^•uieo «Te casamento?-«là «!c se -n

«•( imnea d«> Caxia.s, do J Da X.\R ELEGANTS 
E t («do doMaraniiflo. 'l,'nhl*ir?

F » . ; »  Miller , . r ,  K U A  1 » K  -VUOSTO.
1< udem rafar ho Donii:i --------------- ----
Y' x Gnldmo da S ilva *»,'
I  ir.ntetiua Furreira du Con i A R  i ! d a  G YÚ PI 3  
c«-i«;flo. E l'o  so lle 'n », coivvi
trintn oum anne* do i l ^ -  60 x  tfif vcm^ sc !■ 
dmlc. carr‘. ro. imtural ; , ,r;,'°  ,lf‘ ' 
dcçto listrdo, Tirsidoii-lo j j  
n«>la cidade, Tillio natural ! vUJ eA"osto 

Jovencía Maria « ï« j —------------------
Ouiioeiçflo. ja  fiilltc iiia . ! v . 
r « i  „  , ; , M/I\ K(JS «»:ir.t registro
RIIb 8otolrn,..C7in <tv»iSSd»K Vîndn« i  vlaU c  cou 

nnticw dé idudf. pi'o( las :«?•;£aad.-w. vemte-r 
fi v-rlo (ionicst’ra, nntural | Eu^cni'* B «rr«»s «fc Cia.
dcAto- ratado i’cgidcn&t nesj ~ ---------- -----------------*—
tu c'-dado filha légitima! K - I H | )  <i<3
du Joflo i'crrcim  do Araj  
njo.-ju íallcçído o du jza i 
Jicl Anna da Ccucciçffpj 
de 5G no ne* de idado,}
«qui tambem résidante.

A prticiitiirin» Cn duuu 
n.vntor. exigidca jK-lii Loi. 
î?c alguém tiver conheci 
ii-.dito d* algnm impoli

D E
• F E l M W Y A i O u r s

N A V E G A Ç Ã O  F R A N C A  H R \ P tD A  P A R A  PFCO-; 
Acccita carç.iR e pa Mineiro?.

'< .17  <lu-î '»3o tom-.* oncotroncsia pvwv.i
judo dans ltnç’m  tu/.>nlo v it . f i i»  

"g espion.! i«l;i,— CONCÊ<;iÀ  > B'-DEt.OC?;

P r c i M i s  m o ' t î c o s

■'"<y

■Üî
A ’ C A P I T A L !  S

--o » —
B 'l'ode, ipinfa </<:•; pousa < l > i r  á c<tjri \  y 

V 'iA --t(d i o -n h cc c r -U fu i uruidades, por*m, à*Ç‘ 
£  para conhcr.tr T U D A S  A S  G O IS A S  

/fOAS, «/?•• Icmrà d tixa r fazer «ma 
provr.it/jia asiUf d lUliificcitfa, popnlor r  a  M 
Ixjraiciru '  £^5?

0 \ S A  G K N T Í L  ^

M a trz
!{|>.t />.! Vr.\t:~l

V f j i a l
e t '/ ? , ;

J a r  a n h à o

T^ansp.ôrtes FIiVv saes
DE

M o n te iro ,  Sons:-» $  C ia .
R U A  D O  M A R A N H Ã O — N U M E R O  1 (D A R R IN H A ) E N D . T E L G .

A L B A T R O Z .

Theresina Viauhy
Dispondo 'las L u n d is  Gu.rauy, Tlicrcsiua, Albatros e Pery . manteen Hnha 
m jncntc.para o porio «ic Florijuo. com s!.hida« tado« or. «a  >bado», ®, p»» 

Rcp3rtiçrio-flirejo 'de Anapurû) «luiiizeualiamte.
■ ‘ ‘ repres inucIiH lito Jrgal, accnen-o pa ; P ;-f« tnfortaaoO;» c r c ta CCra «te tnccidoria^. «jucirani îc  itirijir ao 

la 'f ir i f  Cü d ifo itô .  B p a l  te da Emprcna. ncate Euado, Sr.
la  que cllogim ao e o n f e i  / T )  / ■  y / f

........ctiiiunto d i  todoe, Invro 
o prossiitc edital «|0p k:j 
rà nftxadu no 16gar do
CCtttlU)»/.
CaxU:-, 9 d«.tu tti, lir W ï\  
O e s c r iv it  d i e « • Mneu'-t;
Jv3<> Frâti.-bcoMî • '-r ■.?3

a n #

R u a  C o ro n e l Faicão E n d  T e ig  Zezé
n  Ut*?.*’ - i f c



‘ V . .. , •/fAKli î  ■

( t  Ü ü í . i !

. 1 V  -,
l i á  o u t r o  f a i m  d o  H o . . .  A l i  t l o r - j ; *

”  ' A  sua mó&düdc. $>: ‘jióir.r i*.<
J i r 'ü  «««■> c/ipti<xin(c"lfas vmlkérr<

Vue vci-a, um di/i- fjnandó a í .  rde ders-

Jtójxjra: ante* dv cct-ir, ■■■ cstremeçe
O  cnracfl<>: mesmo de honje QnrVes 

Saber j/oft/tur f i t  > f  ><)ó, te attoirfeei?
K o  C í lâ l iv h o ,  '/eu *; f/; tx a fp c r t if

S e a v fi, ù '  i t o n i l i i ’ù  d n s  u r r . t r t f .  p r o c u r a .

Quase no fim  da rncy ' ,c <a.a brátáa  
O n d e c iU  vie? descuidada e  pura  . . .

JsSòif1a\ agova:— é  tudo a\)/da h a rm o n ia !
— & - a  sen sorriso, na tdegriâ ffãnda.

(■ont que prr ude, fascina r  d elieta  .  . .

jU U .% '1  ;j . \ V ’L i ) . ,  C A ' - ! v H

M a l

'  1/' t l» ;>  <• > c'.ipïl.t' {«^y.iíiirf í  < V .Ï
' l i :n v i  P iv i- ’.to Muuiott»! etn rxtricíe*" . < >ço *cictil«: 

;r» j i fJ 'i r  «pie for.iu l.t,isv.«t t  u i itu
I por.-» no'vc It.-itVtr :» e Profá* i l j  v if 1 • .1 • íi-mn 
, bt*ji Jas (tc . p-.*--» v i/ j f . r i iv  CJícrcJo -le t IV2&
,4i í ir u u  .'t' • Aji''i í H'í » <ju. : iui.T-rein
I pirjuâïc tdo« «o-u <i i . !T Í ') 'i  l .ni ;u •> ■*»!.• .t • 1» 

•er v j » . tr*. IC.';nrt\’ á . •: > P.eí.-iur i,
' dc:itio d »' pf. *ú »>i •> 4 dí»-/ .« co ït r <11 p i i i t »  

M  )  « l o - l C .

RitrprAS'

CAXIAS. 7 a- J li;?» d : i«/2*.
<•> t‘« i : r ip iu r » r i i> 'd a  P r e f j ú u íU ,  C l u i t o  .1 : M .

P r a ç a  S * l - H ‘. i> t lo  f í e ^ o  r

'IV . e .

A . UwiOciuCttt ilt Cu'iij>.

( y . i u s a s

ini|msstv«.*is
' r: ' 0 * fc'l  

— Í S Í n  v c l h i r  r.a  n n - N O

V A .
— Kóíildmlu ik» A '.frc l©  
B E £ »L K 3 A
— Srdn nu ciîiflî do Pedro
RD U SU ta
—  Ftilr*-» do i p»!o 
iw  Ofl€n do iSligûti'o 
J 5 A K R 0 3 :

— Iiio!ommiçi;v nu
d o  C L I S M I S K T B .
-  F a l í f t  dt, tçtU ciuhtH ) n :t 
cWti :ib*'Joho L K lT X ü . 
--U m a io pensou cinrca 
r « -do «Trindade*
—- F i i l t a  'd e  l l o r  n u  e a n  
do^Jóso «Kosa*

—  D o c í  » t c  i  i i »  C4'.iâ d o  
Ju U  CALD AS;

—Gente branca na rua do 
S. BSNKU1C9 0 :

— Dro^js u» pfaç.» do». 
;<^MKI*IOS:

— Fjlta dc caboclo bravo 
»:.i >goi«cî.i T U  P IN A M  HÁ':
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Ceará.

; o  m o

snuct .Tiniuraría e 'Lavanderia
A L L E M A

cal. col 
Freitas

Carneiro de;

Fallecau o lhesoureii 
ro da Delagacia Piaj

'•A TTE K C Ç Â O — KxcctiU com perfeição qualquer 
J ':>v; ijcn» 0,' cr.r<cüiniK, 11. l'.éîla# e 8<dis, » 8*udo j>vo« 
Í cesto:, eus M ie i»  c pari v.* lvc!dò> íico.< e delicados,

A  Y  f j r y  r - ir  r-\ * i^cndo Uir.Ucui tiogituciUo dc roti uC c.--eaiiraa 
I | I /  H I N . Sl°  to ilj*  n.s core$. Tem e u grande aUcísçüo oa pro 

'JL  ̂ c e s it »  chitulcoa quo usa j>a a awior eoaü2;raç3o ao»
f tccido.í.

S. L u iz , \1 Cotumcn 
ta-aò nqui, uos circulou
cftxietîï'j»- que r. Proíoitu 
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b k l ;  .-Tii-'gr- - — r-7-. InlmUcimu.-i « j\d{(i!í9H. -,»-r— , t-;,.r  ,

□ n u a
A  m e l h o r ,  m a i s  b o l l a  c  m a i s  a g r a d a v e l  d c  t o d a s  0 3  e z s t i t e & c s ,  

p r e p a r a d a  t o d o »  0 3  s e m o n a a  p a r a  q u o  e s t e j a  « e m p r o  t r c i i c a ,  u m  
v e r d a d e i r o  c r e m o  q u e  a a  c r i a n ç a s  t o m a m  c o m  g u l o d i c e .

T E R R E N O
i* venda

O s suados t ra
jícu: r. ccnhíciaieuio üc 
ijurro c po-ita ia le icsiar 
que <íc cj.ui» d ispor de 33 
wçírcr. - t*  tcircao, com 
I h ï î c  : - r i - i s  ruí.w:
R e i» c in .  iierredo. enir 
*  re>if‘ .-ucia «le I>. f> r 
na S Iva c c lerrtno 
h«rrí*e:i do f.iüccitío C. 
t i :  Saint» v, «juç íc  ••idi 
xr.iir*«!» j- :m Prefeitura

(í. r.iri. u, g l!  n i f  v? .1 
£« «.«» i.*g« cic, c i» vivia 
<1? fSCfÍUuil- «iíUiÇfto do 
itrrra.c ^ue tc  preit . (x -  
ce:knrciiit’«itc, pma Ooíti 
c*ç5i> Uc um iuuiuii.^4 
chaîlc'l

Aprt vritcw  0 opportum

'i t:: c';:ilc Vitf-jj.il &  P i  ito

„ U i^ ‘

Apr<*nci z
•> í í E  

1 j p ò £ > s p ‘ <>
A* í. K3lTA.SK 
N E àT/.S  OFFIíXNV.

V
T*.

ou r!u

M ÁCÍ8LLA
.-<3 ?■ • VV -ÍV &  N

i i i S ú

:  "  ; ^ : “ r «> «la«jun d* F !7f lR ! t  niull
violei.la. hiuninam a* maioria» J.iíi- 3«. <|«.««»Uama«n 6

figad.» e o  baço c  o  a p ílite  ro .,W -e para «  «!o. n i­
que em pouco» dia* fica i.4 rc»(,iljc]ecM o do 

peiigoso mal dos panlanos.
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T  r c s i d o l k i  

P o n t e

do 3 1 àistricto, quo iu 
contcatavelmcnto «üo 
bons, notada monto iui* 
fabricas, nfío podiam, 
ajudados pôUl commune 

Eata patentemente pro tí „ utr0H partículurctf do

k Vida Social

vudo <,ue tudo ne»to Es Caxill(| propriamente <1i 
<ado <! ànurnUta u falta jf)lt deaprolor essa* viU 
de gobío pCíln* cousu» promessa» do governo 0 
uteis, t«ido curao MMa.^xcr eg,0 melhoramento, 
nmbKào de mando, ac- Aproveitando pk conhe 
baixo do rotulo d i aita cimi.ntl>3 do tolicito c

competente Engenheiro 
reáidonto da Estrada do 
Ferro, Jaymu Tavares,

L
C7>
Tu

polilio-l.
Pnra corobornrmos isn.i 

ciuiuos unicamente que,
JIO mesmo periodo do .qUO mostra ter para o 
teropvd ft «cavaçao . d .ijprogà;as0 d09ia terr* a 
d lít to c ta o  esforçada C o 'm e)hrr w  voDwde? 
lon.a caxienj.0 da Capilal, j X c n h a m o ,  «MU vint'» II 
projecto,lei do «uU.riSacao 'concjus5o do tlVüho da

KitevQ  i uponento n 
festa do Lourdes. hon 
tom. 110 morro de S 
Antonio, no povoado 
Ponte que, durante 
todo o dia rogorgí 
tou do povo.
A policia, apasar do 
tor comparecido, nao 
privou quo cs j^aro 
toa do gravata fizas 
som das suas.

O snr Tito Carvalho 
tovo a gontilesa dV n os 
communioar o na 3 
cimento, hoje. do um 
aau filliinhò, qua r033 
beuo nomedoDinton 
Dssejando mil felioida 
de3 uo reaem nascido, 
damos parabons aos 
sous dignos paoa.

JURY
Terao inisio, acnmht, 

os trabalhos do jury, 
oxit»tiuflo poucos pro 
co* jospar.i julgamento

t t » ^ ] « £ ; « T i i i t u i * a r í a  c Lavanderia.
d e  Trcaidella no Pont* \  fabrica .M ann íactora »,1 
no J* duUrleio «U ta  ç i 'condusfto ^  H >n 
dnde. om d is ta n c ia  inslg d o  fe it;l iifl e X , CDM< j n 
l» f iC a n t if* ln > a  o o p t . r n o co: „  
tcrn n o . com o 6 gcralmcn 0 auxjli)1 ^  P n .jci 
*  *n 0 >d<;, no Piauhy ío . eomoanfitra, . - ';tura, 0. noã compenetro 
ram prc.jecti.das .e _oxççu ,UOll do quc Ondo M 0  h.t

protecção dos goíerno», 
o povo faz aubceripy&o

W

tadas as estradaa de Tho 
n»A>na â A lto »- Campo
maior. Livramento o ulltr0 si c çupprç M BU 
UmAo. JH estando ,iecoitfjdodt.4.
animador trafego de au 
tomoveis para pasaagel 
vos e ‘ em actividadc a 
montagem d>> caminhOvo 
para transporte do car 
go», ne 11 do que brove 
mente chogarülo a Pedro 
11, do mesmo Estado,

V dacta
0  C en tro  A rtistico

]>ara ligaçfto estrada» Oporario, commeino
do Cenrrf :

Ainda no Piauhy, as 
particulares e*tüo cogi 
tando da ramificacílo dw 
eus Cbírndas» que tilo 
V «m  rosoltados deram.

ylgi.'», jhjrgnnt.imCs: 
05 tleajeatos do alludi

ra, hoje. o anniversa 
rio do sna fundaçao; 
realisando om oasa 
di». tenébto Jovita V? 
aana um baile para o 
qual foi convidado c* 
eJemento artístico lo 
cal

A L L E M A
X TTK fÇ ’CÇAO —Rxoc.Ua co.n j):r.'ciíl>  <| i-ilqu * '  

'avuyca <lí ca>cioira>;t fj.tutfll.i' c síd.i», u»itido |>ror 
ccssot em k ccos c p.i.a o» tcc iio i fino* c d :lu  ia>j, 
t.vxerjdo taaibcm tingiineaio tic roapns de cjsenir.i* 
om todjs aw cores. Tem  oui grande atteuçilo os pr» 
cessus chlinUo* quc uita par.i maior coaíírvaçlo  d »i 
1ecido«.
T IN G IM R M TO  N A S  S E X T A S —K A J í iA í - - f ,A V .\ • 

( i BM D IA R IA M E N T E  v.

Daoi'l C« « ffmatm

F il ia l  em  Caxias : 
Praça Ruy Barbosa______

A u i o i n o v e )  e  

i i i i  d e  E s c r e v e r
Vcndc-ae Um Automóvel “ /'ordl» o um;1. • 

Machina de Eacrcvw  «Ilõynl».
A  T R A T A R  C O M

ímir (3ruz & Sic
A ‘  P M Ç * ,  * C fiífv W Q  iIS N ü E S »



t/ÎARlO tjf, C A Xi a í
) . - ■ *  < s . - ,  v  I - -  > »  » >  -*

A  f  e . V ' : ’ î S Ç i ' j  :> j K i n l Â S t »  

i i  « j j n ; r  S o !  < 1 ‘'3 Ï . ' U X

'rl■ii<‘sïï j x i d e r  

l í ?$çtfês. -  

M é d i l d à  ÿ  d o  G ' ? > v o r i i f :

Os re v o lto s o s  íaxoni <ii 
V e r s u s  p r ' i s ô s

X u iz , i l .  T é lé g ra m m e s  da  u lt îm a  h ora , 
p ro ced en tes  d o  Rir» o  S . P au lò , d i : «m  qu e , 
d e j r îfi c'o ( ir .c o  hcrt-p c o  lire  k -io  j;s fo rç a s  
d o  g o v e r n o  to m a ra m  o  q u a rte l d a  Lu:*, 
on de ho en çon trav itm  0 3  r e v o lto s o s  ha 
von ;<> num èrosoR  m ori0 3  o  fo r id os .

S liuiv, 13. Ainda iiito foi' dominado o mo 
vimontn revolucionário

O g-.-neral E du ard o  Seorotea assutnio ò 
co in :r;-:ndo g ohefia d;is fo rça s  legaes, quo 
bo eompooin do cinco m il bornons, da  policia, 
exerc ito  o mariniiu

P IS E F E IlfU H A
?.íunicijsal r.o ^^avj.'is

Editai
De orJe.n *lo capitão l-Van;!*co K.iyinuntl» V il 

inuov.i Prefeito  Muüîçip 1 cm ..-xcrcicio , faço *cicnt • 
a quetu mi?rc*».ir pos<» ^ue fnt.,ia Isav-u i -î ti > ::,i 

;i o»-îo soi»;e Iudustríu •• Prsi.u.ao. v:u  j 4 de fU;00 
iqcbida* etc, para v& o r  r ti exerci» |9;>4 1 192.» 
a-H $ r » jw  ..b.i.-tj -irro’ v l ,* .  A«|.|C;îvm «jujj *c ju i-.i-ou  
piojuoicado» com o r-.ííficlo 1 uç .mento podcf»o i .  
-'°r »«-»> rcclm^s-a?» a » Rcp ;rt .;.i> Prcfcitur •, 
dcat;o do pr;ao da drz di> , a cou t. t d i  pjV.i
slio de.-.ic. • •

C A X IA S , 7 do Julho d«ï I 02-».
O cscriptur.irio dá 1’ rcícítur.i, Claudio d ï  M.

(Continuação)

K l ’ A  1 
Jc-sc Del fi no da Sjlva

P e la  ueceèstdodo d o  p ou p ar c e r to s  b a ir ro s  i
da eidflde, tó.in retardado a ttCçãa decisiva : Raimuudu I’crtcira Lima 
das força.-? goyernistas.

J. Maranhùo & Ci.-.. lÿscriplorio de 
O  R rom io p o lit ic o  A rthu r B o rn a rd es , d o j c omu.i«Vocs c con.ignaçOi*.

S  l'au lo . fo rm o u  ura b a ta lhtfo do n ovecen tos  ’ Atf.
l'om en s. ,  Agfcacias de C:a. tic v.iporc1»

! . .  . ' Aild.il.
O  g o y o r n o  ovdcnou , COinO «uodido do p r^ i ^ .0rl0 dc Csjctaa TypojyraohA

oauoilo, o foeham eiito do d iversas ïtssooia add.d.
çoaa opera ria s . F o ram  p reso » conhecidos a ' 
gîtadoreu syn d ica lis ta s

Segu iram  p a ra  S Pau lo . i  requiaîçfto 
Esludo Mai o r , um a d iv isão  do tros" b r iga  
dás o o C orpo  da saudo do  exercito.

j A .  M . C.iniO^b K 'crip torio  de commis­
s e C S  L-

Travessa 
Bencdicto ChrivesO alm irante A lexan d rin o  do A lencar o r 

donou segu issem  p ara  o  p o r to  de Santos 
dois ooça mina?, onndu/indo m etra lhadoras 
e in fam ar ia  da marinha: "Os ou fròs  vasos 
do gu erra  oGtâo sub a mais-r ig o ro sa  p rom p  
tidao .

Alorn dos fnnelonarios do T elegrapho, o s l 
rovoitoaoB prondoram  todos os em p re -a d os ' 
drv K strada  do Korro, nas es ta d os  Luz e L  
Norto. No a iaqu o fe ito  a palacio, fo i ferido  Jl 1,0 Co:ntaCrcîo 
o  dr. A l norio Campo?, frm ao do Prosidentol 
C arloa  lie Can»p.>s. n

Kua AnrSo 
Manoel Àatonio do Nascimento

t Floriuno P .  de Araujo

Continua

T ô t  j t  i

b li AG pSTÔ
J. j i  ni. 
Add.,1. 
C«l(adôs 
Ad  I il.' 
D îo ^ 'j*  
A«dJ.l. 
AU- . 

Hôtel U î  , 
Add il.

coaMgaaçOis 
i addil.
! alf.

do J- d‘01ivcira liscriptorio do comujístòcs e
cous i[{ J5es 

addal, 
aff.

des Remcdios
Off. de funileiro

i. drial.
Keis

Tavcrna 
addal

Loja  12? 
add Al. 

Iîcbida8 
■ , Furao

.
Typographie 

addal.. fc'lC5-.- '

$b.ooo
lO.coo

Jiooo

5 0 .0 0 0
16.000 

8>oo

10.000 
2ooo

2o non 
•îooo 
•looo 

ô^.ooo
10 .0 0 0
30.000 
2o ooo
12.000 
30.000

6000
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Gel oides

i ' *  m î: . ; . ; . '-
î  Di’ SA K Ü íiS jiW . N.\ .»■ It 'i/ U ' 
J'ràtuiii -'&i c-jnt- oi

Ovarianos

O 'lü d ljo r BjfdiçsmcJito .«acr^ai!;'! coaîr.i a syphilis.. 
Kfíícsz no< ecxíoiãs «t.* quabjuifr tntarcxa.

Jotii' iHCcttîjiûiol r. 
INFO SM AÇO ES P A R A  V IÍND A  COM O 

D r .  IJçitpr. P ih tx .

d r U K Ï O  T o f o ,
kCccilti, méritante preços 
niod{#>4, g.Yranttatld cstrtie-1 > 
ïo an rcspecUVa coiifécç'o',

Km !a‘.aw dî.uin »■>, ▼en
dî-MC l'<*

U A 7.AR K r.K G A STR  
S<i :i dinliciro 

R U A  1- DE ACîOSTO.

DH
i u r &

v a v : : . ; a ç A o  I 'I {  \ s 'c a  iî  a  \ i*: î \ p  w :a  }>; j-y .
ACCSit* «r 'fc *5 0 ; ! H : ,-c).'OJ.

— — — ►
<.J7 <l‘i3 i»-1o toiilj ci.ic :r u n

Ç^î u/ ‘ — •* iirJo dan lauc!n<-f.n>.i i . via - s- 
5 c;,>lca îi(l-t*—.C O N C 8 Ç IÀ O  B ;D ::? ,O U .). ÎS .

P in ’ç o .s fiaoo'iieo^

vlncominencUB de :;l>m»rà 
<!<• loureiros <,wi.tabolvi^1» 
iacdte mi panno.

Outtosirn, ni cncarre".-. 
«lu ni..--:iuo tninter cm » « •  
ros (..chadas <lc .estabeleci* 
uicnto;;. etc.

. A  tratar A praçn 
R «i y  I! a r 1» 03 ?

nredio mttuero 21

A ’ « 3A P B T A J , !
— o» —

Anil  da china

3Ux îf. «W «
j N  • f>0 c <j0 vende te t
i rato uo

r  I DA/ Af i  Kl.KG AN  T E  »
é c o n o m i s a  ?/ Ka*
v a  actual carcsiia de v 

*nn é h m f.c to  iucôntCKta- 
uel. e  sc . . £xa, c e c o - ( H V R O S  para cegistro 

B o»ica  procuro írser .aij‘ d..s' veadas í  vint* c cou

T odu f/ante q u t passa d-:c? ir  d a p i ^ j  
tal, crnhcccrplhc as n  roulades, 
paru coidicxr T ljD .\ $  A S  C Ò2SAS 
JiQ A S,. n(l> dcccrd dei.c-.tr de fa :cr  «»ià% S p  
provtitcsa visita d canfiecîdu, popuUtr 
h a rat cira  si?»S3

C A S A  GKNTJTL
ftrj M atrz
V ÎT  II f '.•< /).! /•/, y, 2

f i l i a l  « Í■* ŷi
y  il i f  i ^ » .  ■ ■ /.r .

/« a  o.......................... ................ & $ ■  J il a  r

Rodji^uca intrjf-. S. Josc. ' ------------— ................................................ ...... —  — -----  ------ — ------

oÎnbsiro E m presa  «le ï>-hu§j>;6rtes E lu v ï « « s

T E L U A S M o n t e i r o ,  S o n s »  ^ î ;j.
RUA DO MARANHÃO—NU.MKRO 1 (BARRINIIA ) KND. TI . IM.

ALU ATJRO Z.

V A S IO S
Veadcm ®e n i iibr^cn 

P a ti h a r é .

T o sse
« K O lY I I L

]ir .ia repr&tu\>

aasdas,- Tondc-se dcz mi!
Ihciros. Inforaijçiie» cou;' ntia  - ... : . » « î . . .
Jei* AlcïouJcc Je. OKvci«a| T . h © P f t S Ï n t l  A  l « ï l S Î l y

| DÎK|>o:id<> da* I/.mcUv* Guaraay, Therc^ina, Albatros e Pcry. mantem l i ahapn 
~ ~  Imaocatc par., o  parto dt Plorisno. coui sthidia todo* os s a - b i d , pa, 

B f  \  Repirlííâo (Brejo de Aaapurü) qainxcualiaentc.
S f t X  t t l l l O  patx jaformaoOcs c rem'e$sa de tucr.CAdoriat. (jucira'» sc dirijir 

V  A  M T H f i  * te da Etaprcsi, isente Kítadõ, *Sr.

i

Rua Coronel Faicão End Te ig  Zezé
'j!orez, ?'(Iftararhó.o



J 0 ^  ' X
ou do Æ sr',  ^

'  M A C E L L A

C o m  a i l c e r o - P h o s p h o t o  d o  C a l c l o  e  S o d i c

J O A O  V I C T A L  D E  M A T T O S  Ôc 1 R M À C

7'rtMr'ja’j  co* JHrJa&aj i t  Ouro t  PrnU mi variar Hjtpotifitt UnivrriM.
i-—g .- jnn >inMT-t»-i MmuciMiM » 7VacU>*44t. — i ■ i

UÍASÍO i;fi CAXIAS
? r. ».
4-- ^  _ R^2SI

<sf é  & l'rô ú ,j __
,0 ^ *

ÍC T ' * m ,ff:' u O L E O  DE F Í G A D O  DE B A C A L H AO
*»esta lip.

por p re ç o s  i
MODÍCOS

C :& 3 rZ 5 3 5 ,  avu lsoa? H  A  melh°r. mais bclla o mais ngradavol do todoa os emuí:«ôes, 
onrtas C0n v it93, p ro  H  PrcP fu'atla toda» ok nemnnr.a para quo ontoja aompro íro3oa, um 
rrrnàimas. oto— prepafâ^ verdadeiro cromo que as enançaa tomam com flulodico.
rarn-ne nesta t>p ,

M K SgtM H W H M B M M S16*18
T E K IIE N O  

á venda
O s  a b a ix o  « •  s ' e n a d o »  t r a  

» i xc  r .o  t o n h c c ín i c : . t o  i*~ 
i|ueuj fC  p o .»* ;*  iu t o r c .  r 
q u e  d e « c j a  m  d i s p o r  d e  

x n t l i o s  d e n t e r r e n o .  c o m  
f r e n t e  j>ara  a s  r o * » :  A a i9 o  
K c i »  c  D » .  B e r r e d o ,  e n tr .-  
a r o i d e u c ' a  d e  V .  (J u ir i  
« a  S :l% a  e  o  t i r r c n o  d o *  
h c r d t ^ r o i  d o  í a l l c c iú o  C i  
u r  ^ - h U k .  q u e  * c  * c h  
h i i i r  .;o  p e ía  P r c f c i t u r .  
M u n ic ip a l ,

G.->riuum gr in d c  van ta | 
R fiii uo r.cgccio, tm  vifta

« x c e l l c u t c  f i lu o ^ K o  «to
t t r r c u o  q u e  s c  p r o s t a ,  i x -  
c c i l c n r e u i c a l c ,  p a t . i  a  e d i f i  
c j i , 5 o  o e  u :o  m a g n i f i e *  
cballet.

Aproi-eitens a opnortum 
dade.
Trindade Vid/g-il & Filho

A p ren d iz  
: I > K  

1 1 | > b ^ r a p l i [0 ’
A L  Í K l T A ó E  . .
à'R,;T«ès c j f ío in s s


